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M a r z o s e c e l e b r a r á u n i m p r e s i o n a n t e 

Ciudad del Vaticano. — "L'Os-
servatore Romano" pubi ica hoy 
diila c r ó n i c a sobre la capil la pa-
X»al que se c e l e b r a r á en la basi l i -
ca de San; Pedro el d í a 11 de 
Marzo, seguida de u n acto de ho-
njenaje en l a plaza del mismo 
í jombre , •• 

"Tocios conocen ya —dice— 
Sas ^ n u m e r a b l e s in ic ia t ivas que 
se. preparan para conmemorar los 
aniversarios de In te lecc ión , de la 
^orc/iaciÓK y del c u m p l e a ñ o s de 
üii Sant idad P ió X I I , fel izmen
t e reinante, en Seña! de filial de-
vocióB y de g ra t i t ud imperecede-
¡ra a l Vicario de Cristo. Como co-
rríVíación del obsequio de oracio
nes promovidas por el Episcopa-
do, ta~s ó r d e n e s religiosas y las 
« r g a n k a c i o n e s ca tó l i cas , se cele
b r a r á la capil la papal en l á Bas í -
UcÁ Vat icana el J-J de Marzo, u n 
d í a antes del aniversario de la 
co ronac ión , con el fin de pe rmi t i r 
a los fieles de Koma y de x>tros 
h i l a r e s un acto colectivo de ho
menaje. El mismo Augusto Pon
tíf ice a s i s t i r á , a l solemne pon t i f i 
ca l que c e l e b r a r á el cardenal 
Tisserant, decano del Sacro Co-
leg-io. 

Sli Santidad o c u p a r á el t rono 
á n n t o . a la es ía t i i i i de Santa Ele-
Ka. As i s t i rán . e l ; Sacro Colegio, 
patriarcas, arzobispos y obispos, 
e l Cuerpo D i p l o m á t i c o y las dis
t i n t a s representaciones de la pre-
la t ü r a . O c u p a r á n asimismo l u -
ji-aréy ' ílesíácados las "misiones ex
t raordinar ias que muchos Go-
foiornos y jefes de E s t á d o pien-
íftán enviar, s u m á n d o s e así el fer
voroso homenaje del Mundo a l 
Swuio Pon t í f i ce . " — Efe. 
DECLARACION DEL EPISCOPA

DO FRANCES SOBRE L A 
.ENSEÑANZA 
P a r í s . — Acaba de leerse en t o -

•ftas las iglesias y capillas de 
Francia, una d e c l a r a c i ó n del 
Episcopado f r a n c é s sobre la en
s e ñ a n z a en que se habla de la 
grave amenaza que pesa sobre la 
e n s e ñ a n z a libre, a l tratarse de 
supr imi r todas las disposiciones 
dadas de u n siglo a la, fecha pa-
ffá fac i l i tar la e d u c a c i ó n de los n i 
ñ o s de famil ias humildes. 

Frente a semejante amenaza, 
los obispos franceses, aun s in 
querer dar a su i n t e r v e n c i ó n co
lor pol í t ico alguno, se creen en el 
deber de hablar con toda c l a r i 
dad y dicen: "Recordamos que 
en las ú l t i m a s elecciones hicieron 
los ca tó l i cos todo lo posible por 
que se evitase que la cues t i ón de 
la « n s e ñ a n z a fuera empleada co
mo a rma electoral, pero se com
p r o b ó con tristeza que la v o l u n 
t ad del p a í s a favor de la paz no 
í i a encontrado correspondencia. 
Grupos hostiles a l Cristian4smo y 
a toda re l ig ión se e m p e ñ a n en 
crear problemas que perjudican 
a la unidad de la n a c i ó n . La 
c a m p a ñ a de esos grupos ha des
embocado en u n proyecto de Ley 
y cuyo contenido hiere profunda
mente los sentimientos ca tó l icos 
de Francia." — E f e . 
KL CALVARIO DE M O N S E Ñ O R 

B A R A N Y A K 
Ber l ín . — Se reciben noticias 

de que el obispo polaco monse
ñ o r Baranyak, detenido en 1953, 
probablemente en r e l a c i ó n con el 
proceso contra m o n s e ñ o r Kacza-
marek, y condenado a doce a ñ o s 
de pr i s ión , sin hacerle n i n g ú n 
rargo y d e s p u é s de estar someti
do a to r tura , ha s idó trasladado^ 
yS-la pr i s ión de Cracovia a una 
P oxima a Posen. M o n s e ñ o r Ba
ranyak contrajo una grave enfer
medad de resultas de la t o r t u r a 
sufrida.—-Efe. 

« ^ >íí ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ >K ^ ^ 

El p i i i e i l i i M i O : 1 1 ) , u el M i l i Piado 

M a d r i d . — El presidente, de la X Asamblea de las Naciones 
Unidas, doctor don José Maza, a c o m p a ñ a d o de su esposa y 
el ' d i rector del Museo del Prado, Sv'. Alvarez Sotomayor d u 
ran te su v is i ta a la Pinacoteca Nacional en la m a ñ a n a del 

lunes .— (Foto Cif ra) 
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feuniói d e c o m s t c i a n l e s text i les e n Madrid 
M a d r i d . — E! honor del cnjba-

Jado- je'íe á c lá r e p j ^ ^ t í ' t a c t ó n 
de los Estados Unidos en ¡a ONU 
y !a s e ñ o r a de Cabot Lodge, .se 
ha celebrado en el Palacio de Y i a -
na una comida ofrecida por el 
m i n i s t r o de Asuntos Exteriores y 
la s e ñ o r a de M a r t i n Ar ta jo . 

E L DR. M A Z A EN EL COLEGIO 
MAYOR- 'HISPANOAMERIC AÑO 
M a d r i d . — El doctor Maza,, pre

sidente de la O. N . U. , a c o m p a ñ a 
do del embajador de Chile, don 
Oscar Salas Leteiier, vis i tó el Co
legio ?vIayor Hispanoamericano de 
Nuestra S e ñ o r a de Guadalupe. 
F u é recibido por el director del 
Coiegio, a c o m p a ñ a d o de la j u n t a 
d é decanos hispanoamericanos y 

IR] 

[en M u l m ñ i m m i wM¡ 
M m de titila señalas les 

Nueva York. '— Los doctores A l -
fred Taylor y Roger J, Wil l iams, 
do lá Universidad do Tcj -s, han 
revelado que, s egún las actas de 
la Academia 1 nacional do Cien
cias, es tán ejerciendo con consi
derable éxi to oí control de creci
miento de una especie paf t icu-
l a r ' d e cánce r en los embriones 
de pollo dentro del huevo. Los 
dos hombres de ciencia^ hacen en 
su informe toda ciaáe de pruder-
tos roservas, pero seña íán la pc-
sibi l idad ch que el rumbo em
prendido por' ellos permita 21 
c o n s o l del cánce r en animales 
de e x p e r i m e n t a c i ó n y finalmente 
en el tiombre.—Efe. 

s t a í i s U n i d o s d a a c o n o c e 

p i 

r a n a v e g a r 
ge c ion 

s í m i s m o m e r c e d a 

I C É 

Washing tc r í . — La fuerza aérea d? los Es^dos Unidos ha pr -
sentado en púbí ico su bombardero sin pi loto de gran radio dé 
SCcíón que puede transportar a una distancia de unos ocho mil 
k i lómetros una cabeza de combate a t ó m i c a . T a m b i é n ha sido pre
sentado un c-he'o de 30 metros, del cual se es tá desarrollando un 
proyectil ba l í s t i co intermedio de 2.400 k i l ó m e t r o s , de alcance. 

El bombardero sin pi loto puede nav.gar por sí mismo, por medio 
Q ' navegac ión a s t r o n ó m i c a a u t o m á t i c a , pero es tá muy lejes de ser 

soñado proyectil . ba l í s t i co interconVnental que es ahora el cer-
jro de una gran p o l é m i c a . Puede navegar por la a tmósfe ra a una v -
locidad de unos m i ! k i lóme t ros por hora, lo que le hace un objetivo 
relativamente fácil para las defensas. 

El proyectil ba l í s t i co intercontinental , s e g ú n se piensa, seria 
rn"2^10 a la estratosfera y a l c a n z a r í a velocidades supe r són ica s , pu-
r'a M aPuntars'"- y dispararse como una pieza corriente de ar t i l le 

ra. No se g u i a r í a por radio o radar mientras permaneciera en el 
cosa que hay quá hacer con el bombardero exhibido. . • : i n 

los colegiales, que en n ú m e r o de 
d'osoicixlss, precedente^ de los 
pa í s e s de A m é r i c a y Fi l ip inas , re
siden en aquel Centro. ' 

A l f i n a l de la v i s i ta el director 
del Colegio, Sr. Alvarez Romero, 
le impuso la beca de honor de la 
I n s t i t u c i ó n — C i f r a . 

V I S I T A TOLEDO 
Toledo — Ha visitado esta,ciu

dad el .presidente do la X Asam
blea de las Naciones Unidas, don 
JO.-JÓ Maza . Fernandez. Le-acom
p a ñ a n desde M a d r i d el director 
genctal de Organismos I n t e r n a 
cionales del Min is te r io de Asun
tos Exteriores, consejero 'do ia 
Emba jada de Chile, s e ñ o r Af t ea -
ga y ot ros d i p l o m á t i c o ^ . 

E n el Gobierno C i v i l f'.Jé reci
bido él s e ñ o r Maza por el gober
nador c i v i l y autoridades, tío tras; 
lado d e s p u é s a las ru inas del A l 
c á z a r , que r e c o r r i ó con todo de
ten imiento , escuchaiidp' las ex
plicaciones que sobre el asedio a 
la gloriosa fortaleza le ofrecieron 
el alcalde y' el coronel ' ieñor Q u -
ü é r r e z j Cano, ambos, dptensores 
,del-baluarte . En el q io fae des- j 
p a c h ó del coronel Moscá i do. el 
j )a t ronato do las ru inas te obso-j 
q u i ó c o n unas- fotogralias y otras , 
publicaciones! sobre la epopeya, j 

" El presidente de la X A3i ini ) !ea ' 
de la O'.N.U. í lrmO en el l ib ro 
de a u t ó g r a f o s , estampando ante 
su f i r m a las siguientes palabras; | 
" C o n m i emocionado homenaje 
a los gloriosos defensores del Al-- ; 
cazar". Luego r e c o r r i ó ia c r i p t a 
y el 'iiuseo, que conservan los re- ; 
cuerdos del asedio. M á s . tarde, v i 
sito l a Catedral , l a . p á s á y ei w i u - i 
seo de E l Greco -y otros t ruaíü-1 
mento's á r t i s t i cos . 

fniuer i ia tamente d e s p u é s d e a l - ' 
inorzar- d o n José Maza .-egreso a 1 
Madr id .—Cifra . 

E N T E E G A DE AVIONES ' 
Valencia . — Es esperado en es

t a c iudad el min i s t ro del Aire, te
niente general don Eduardo Gon
zález Gallarda, a quien el emba
jador de lo^ Estados Unidos, M r . 
John Davis Lodge, e n t r e g a r á o f i 
c ia lmente , m a ñ a n a jueves, d ia 23, 
una escuadril la de aviones de ca-

'za de r e a c c i ó n "Sabrejet F-86F". 
El acto se c e l e b r a r á en el aero
puerto de Manises.—Cifra. 

R E U N I O N DE COMERCIANTES 
T E X T I L E S 

' M a d r i d . — Durante tres d í a s 
ha permanecido reunida la Comi
sión permanente del sector Co
mercio T e x t i l , con asistencia de 
representantes regionales. Entre 
los temas tratados figura el de 
da r .p l ena ac tua l idad a la ta r je ta 
de comprador —que todo comer
ciante t e x t i l debe poseer—, y que 
en su ca l idad de t i t u l o de empre
sa adquiere la c o n d i c i ó n de docu
mento oficial , que a l impedi r la 
c landest in idad y competencia ile
gal, t a m b i é n garantiza loá intere
ses del consumidor a todos los 
efectos. Por el propio comercio se 
d i s p o n d r á n servicios de inspec-
•ción pa ra imposib i l i ta r el e jerci
cio d é esta profes ión a -quienes no 
tengan contraidas las obligacic-
nes t r ibu ta r i a s de toda Índo le . 

Se examinaron los proyectos 
elaborados por la c r e a c i ó n de 
una i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o pa ra el 
comercio tex t i l , y se. a p r o b ó , en 
p r inc ip io , el ar t iculado de u n ser
vicio que i lleve a cabo la ejecu
ción de la po l í t i ca e c o n ó m i c a que 
emane del sector.—Cifra. 

h o y e c u e r d o c o m p l e t o 

y 

s o b r e e l p o r v e n i r d e l S o r r e 

r i H H m : , : 

D i o ds l i l i 
i ' i í O í i 

^Tiae Z »rin nuevas propiiefetas sobre 
la umñcación gerriiaoií? 

p ( i r l S r - U n p M t á v t é del ministvriQ da Apuntos ETlelrores / r an 
ees ha anunciado que F i a n d a her accedid,o a r e t i i a r sx¿ cvxrpo^ expe
d ic ionar io de I n d o e í d n a a pe t ic ión del GoOierno del Sur del V i e l n a m . 

T o d a v í a no ha sido tomada una decis ión final sobre e v á n d o 
t e n d r á lugar la re tuada de las ¡xterzas francesas, pero Francia se 
a s e g u r a r á p r imero de qui ' todas sus obligaciones dinianadns del t ra
tado de Ginebra s e r á n cumplidas. 
A'O- H A Y A C U E R D O 

Pa/ fó .—Los miníatr-os de fis.untos Exteriores de la Alemania oc
cidental y Franc ia m Han logrado acuerdo completo acerca del por
veni r del Sorre. Ha. sido Jijada otra r e u n i ó n para el p r ó x i m o mes 
de Marzo.—Efe. -• , • 
T R A T A N D E Q U I T A R L E O T R O D I P U T A D O A P O U J A D E 

P a r í s . — S e ha reunido la Asamblea nacional para estudiar la 
eventual i nva l i dac ión del acta de o t ro diputado paujadista. 

El (pupo-pouiadisfa c o n s i g u i ó evitar que se llegase a la v o t a c i ó n 
entreteniendo- a la C á m a r a con m á s de tres horas de forcejeos y dis
cusiones, en el curso de las cuales el d iputado -¡lean. Le Pen hizo Vb-

• jeto de u n du ro a l ague 've rba l al presidente de la Asamblea, el so
cialista i.e í ' i o q u ^ i .•—..ie. , ' , . . , / \ , 
A P E L A R A N A A D E N A U E R 

L o n d r e s — Q í f c U r o s poiaicos injQrmgdos- han dicho que el Go
bierno irtglés es tá considerando la conveniencia de hacer u n t lamu-
mien io personal a l (.anciiler Adeaauer p a i a que intervenga en la 
c u e s t i ó n mot ivada p:.r tn negativa del minis t ro de Hacienda de 
Bonn, . Schoe/Jer. a seguir cont r ibuyendo al mantenimiento de las 
fuerzas b r i t á n i c a s en Alemania . i •. i : 
¿ T R A E R A N U E V A S PROPUESTAS? ' 

L o n d r e s — S e : ; ú n n o t i e i á s procedentes de Moscú , se -in/orina en 
la. capi ta l s o v i é t i c a que el embajador ruso en' Bonn , Z o r i n , h á r á nue
vas propuestas con respecto a la boñic ión del problema a l e m á n , cuan
do regrese a su puesto.—E/e. ! . 

""LA E S C I S I O N G U B E R N A M E N T A L E N ' A L E M A N I A ' -
B o n n — L a fracción parUnnenlqria l i h e r a l d e n . ó c t a l a . dec id ió a n o 

che, por un&nimíd-u l , que su par t ido c o n t i n ú e en la cóa l i c ióu guber
namental ' federal y portavoces suyos- a f i rmaron que lo ocurr ido en 
R e n á n ia septent.rionai —West ¡a l ie— donde el. Gobierno de coal ic ión 
l i be ra . l demócra t a u c r i s t i a n o d e m ó c r a t a s de A r n o l d fué derribado por 

' tos votos de aquellos, que se unieron a los socialistas, no tiene por 
q u é afectar a la pol i tica exterior, de rearme y e c o n ó m i c a de la re-
p ú b l i c a federal- > , • , , u . , • 

A pesar de ello, el cancil ler •Adenauer ha declarado hoy a los 
periodistas que el: corni lé d i rec t ivo del par t ido cr i -s t ionD-demócra ta se 
r e u n i r á el viernes para, estudiar l a nueva s i t u a c i ó n : po l í t i ca . 
E L C A N C I L L E R , I R R I T A D O , ' 

Bonn.—El cuncitler Adenauer ha declarado en el C lub de la. 
Prensa alemana. >/•- esta capi ta l , q iu s l a revuelta del pa r t i do d e m ó -

• l ibre en "! ' f f y . ' *bp1*.rttlpnc$ y Westív.lu., contra su d i recc ión 
"'•es ' in tolerable" , m i i a d o 'por la a c l i l u d de hm dirigentes de di . jhu 
par t ido , que ha dado lugar a ta c a í d a del Gobierno presidido por 
K a r t A r n o l d , uno ,de los fuertes apoyos de Adenauer, el egneider 
d i j o : "Es completamente imposible qde el. pa r t ido d e m ó c r a t a l i b r é 
apoye a l Gob ie rno /ederal y tenga otra po l í t i c a en los Estados". 
A N T E E L V I A J E DE B U L G A N I N Y K R U S C H E F A L O N D R E S 

Londres .—Un por t avo i del Foreign O//ice ha dicho que por aho
r a - n o se h a r á n i n g ú n anuncio oficial en r e l a c i ó n con la ui&Wá a I n 
gla ter ra de los dos jerarcas rojos, Kruschef y B u l g a n í n . Se espeia 
que lleguen el 13 de A b r i l y permanezcan en Ing l a t e r r a duran te 
ocho d í a s .—E/e . 
E L G O B I E R N O .DE A T E N A S SE A S E G U R A E L T R I U N F O 

Atenas.—Los resultados comunicados dan a la. U n i ó n Radica l 
Nacional del vresidente del Consejo, una m a y o r í a par lamen ta i ia, 
¡ r e n t e a la c o a l i c i ó n pn t igube rnamen ta l de 155 e s c a ñ o s por Jm, 

Nueva D e l h i . — El p r imer min i s t ro de la Ind ia , Shr i Ja-
waha r l a l Nehru , en el centro, a c o m p a ñ a d o de ios soberanos 
de Persia, durante l á v i s i ta de és tos , con mot ivo de su es
tancia en la Ind i a , como invi tados oficiales.-(Telefoto Cifra) 

A p a r a t o s l a n z a l l a m 

l i m p i a r d e h i e l o l a s v i 

l o s f e r r o c a r r i l e s a l e m 

Francfor t . — Los ferroviarios de las estaciones alemanas 
han sido provistos estos d í a s de aparatos lanzallamas, pa ra 
a m p i a r el hielo de las v í a s en las estaciones y fac i l i ta r las 
maniobras de los trenes. En la foto, un fer roviar io en e l 

ejercicio de este cometido. - - (Foto Ci f ra ) 

Rebeldes , a r g e l i n o s a t a c a n u i c a m p o 
m i l i t a r f a n c é s y m a t a n a o n c e s o ' d a d o s 

d e E s p a ñ a e n 
R o m a c o n f í a 

s e a r e a l i d a d 
e l " p a c t o d e ! 
M e d i t e r r á n e o " 
. Roma. — El nuevo emba
jador de España en I ta l ia , 
don Emi l io de Navasqüés y 
Ruiz de Velasco, conde de 
Navasqüés , ha hecho entrega 
ide las copias de esti lo de 
sus cartas credenciales al 
minis t ro i ta l iano de Asuntos. 
Exteriores^ Gaetano Mart in o, 
a quien v is i tó en su despa
cho oficial y con quien man
tuvo una cordia l entrevista. 
. El jueves p r e s e n t a r á sus 
credenciales a l jefe del. Esta
do i ta l iano, presidente Gron-
c h i . 
. El conde de Navasqüés , en 
unas declaraciones hechas al 
"Giomale d ' I t a l i a " , ha mani
festado que confia en que 
pronto sea realidad el l la 
mado "pacto de|. Medi ten á-
neo*'. 
. "Dado el que I ta l i a —agre
g ó el señor Navasqüés— es 
Ta nación m e d i t e r r á n e a por 
excelencia; la s i m p a t í a y las 
Sfmejan^as de todas "clases 
que la unen a E s p a ñ a , ha
cen que tal proyecto resul
te en extremo agradable pa
ra nosotros". 
. Más adelante el embajador 
d e c l a r ó : "No necesito decir 
cuasi profundas, sinceras y 
tradicionales son las relacio
nes que unen a España con 
el llamado mundo á r a b e " 

jurante la batalla, fmitaros 
indígenas se rebelaron contra 

sus compañeros 
- Oran. Los rebeldes han ata

cado un campo mil i tar ¡francés ,y 
han dado muerto a dk-z soldados 
franceses. El ataque so ofecluó 
cu Sa-bdona, a .16 k i lómet ros ai 
Sureste, sobre la costa p róx ima , 
a la frentera argelino marroqui . 
r u ó .reali/acio él ataque por unos 
150 rebeldes. Entre los muertos 
franceses f i g u r a n dos tenientes / 
dos sargentos. Hay, ade^más, huc-

' ve soldados gr?/vemento heridos. 
! FÜSII.EROS ARGELINOS SE 

REBELARON EN LA 
BATALLA 
Arge l . — En re lac ión con ?I 

ataque de que fué objeto un 
campo m i l i t a r í r ancés so sabe 
que 52 fusileros de pr imera , a-r-
gelinos, so rebelaron durante la 
batalla y vclvderon el fuego con
tra sus, camaradas de armas. 

Once Jsoídados franceses re
sultaron muertos ¡y 20 her ¡dos. 
Se cree que los muertos rebeldes 
son 20. 

Én otros combates v atentados 
, se registraren otras 33 victimas. 

Una banda rebelde a tacó la a l 
dea do Hamma "Plaisance, y so 
produjo un t i ro teo que duró tres 
cuartos de hora . Los rebeldes 
cortaron las lineas te lefónicas y 
volaron la v ía férrea. Un solda
do f rancés r e s u l t ó muerto, y otra 
herido.—Ef)-. 
REUNION DE AUTOR ID ABES 

Rabat. — Con el f i n de exa
minar la s i t uac ión creada por el 
rvCcrudeoimiento del terror ismo, 
los gobernadores do todas las 
ciudades v provincias m a r r o q u í e s 
sé han reunido bajó la p res id í ' n -
cia del vicepresidente del Consejo 
de- ministros. 
AMENAZA ,DE HUELGA 

T á n g e r . — Presigue ,1a huelga 
del servicio p ú b l i c o de autobuses. 
La unión njarroqui de trabajade-
•reíí, amenaza con declarar una 
huelga general de solidaridad. 
Ha podido ai las autoridades de 
la., a d m i n i s t r a c i ó n . internacional-
que anulen la conces ión actual a 
la empresa portuguesa que ex
plota los servicios 'de autobuses. 

m ú miz m k ^ %mám 

e l o s p a í s e s e u r o p e o s a l e d a 

í o q u e r e c i b i r á a y u d a d e l o s t s t a 

De las 789 víct mes ccasioradas en el continentp 19 corresponden a nuesíto póís 
Washington. — El Gobierno de 

los Estados Unidos ha cursado 
instrucciones a sus embajadores 
ei i los paises de Europa y del 
Oriente Medio que han sufrido 
desastres como consecuencia de la 
ola de frío, p a r a que in fo rmen 
con urgencia de lo que estos pa i 
ses necesitan pa ra a l iv iar los su
f r imientos . 

La ayuda se ha ofrecido a los 
siguientes p a í s e s : E s p a ñ a , G r a n 
B r e t a ñ a , Franc ia , Holanda, Bél 
gica, Noruesa, Dinamarca , I t a l i a , 
Grecia, T u r q u í a , Luxemburgo, 
Por tugal , Alemania Occidental , 
Aust r ia , , Yugoslavia, Rumania , 
H u n g r í a , Polonia y Checoslova
quia. 

U n portavoz del Depar tamento 
de Estado d i j o : "Se ha pedido a 
los embajadores que h a g a n u n 
cá l cu lo de los d a ñ o s y de la cuan
t í a y medios por los que los Es
tados Unidos p o d r í a n ayudar a 
los diversos p a í s e s . Se ha pedido 
a d e m á s a los embajadores que 

aceleren la c o m u n i c a c i ó n de sus 
recomendaciones sobre la s i tua
ción excepcional de dichos pa í ses , 
a l objeto de que pueda lograrse 
u n m á x i m o , a l i v i o a las penal ida
des que sufren." El portavoz agre
g ó que las instrucciones enviadas 
a los embajadores responden a u n 
deseo expreso del presidente EÍ-
senhower. A ñ a d i ó que,' l a ayitda 
s e r á ofrecida, t an to para a l iv ia r 
las actuales penalidades como pa
r a con t r ibu i r a superar los d a ñ o s 
que pudieran der ivar de posibles 
i n undaciones.—Efe. 
CASI OCHOCIENTOS MUERTOS 

Londres.—El n ú m e r o de muer
tos a consecuencia de la ola de 
frío ha aumentado a 771. Vientos 
cá l idos inesperados se han exten
dido por la r e g i ó n b a l c á n i c a y 
h a n provocado aludes en las re
giones m o n t a ñ o s a s . 

EÍ servicio f r a n c é s de meteo
ro log ía predice u n deshiele gene
r a l pa ra m a ñ a n a . Las au to r ida 
des francesas se disponen a t o 

mar todas las medidas de precau
ción que puedan ante este nuevo 
peligro de inundaciones. 

I t a l i a c o n t i n ú a luchando para 
resolver los enormes problemas 
creados por el frío y la nieve. E l 
Gobierna ha adquirido numerosas 
m á q u i n a s quitanieves en Suiza, 
En muchas zonas de la p e n í n s u 
la ha vuelto a nevar in tensamen
te. 

En Aust r ia c o n t i n ú a el frío. E l 
Gobierno ba ordenado a las f á 
bricas que l i m i t e n el consumo de 
e n e r g í a e l é c t r i c a por lo menos en 
t a i diez por ciento.—Efe. 
DIECINUEVE V I C T I M A S 

EN ESPAÑA 
Francfor t . — Diez y ocho nue

vas muertes se han producido co
mo consecuencia de l a ola de f r ío 
que azota a Europa, elevando asi 
el n ú m e r o t o t a l de personas fa
llecidas desde el dia 1 de este 
mes a 789. 

La l is ta de muertos, por p a í 
ses, incluyendo las v í c t i m a s de 

hoy es la sigruiente: Francia, 18(>; 
I t a l i a , 149; Alemania , 62; Y u 
goslavia, €0; Ing la te r ra , 58; D i n a 
marca, 36; Aus t r i a , 33; Por tugal 
y Bé lg ica . 25, cada una; Suecia, 
26; Holanda y Grecia, 20 cada 
una; E s p a ñ a y Suiza, lí), respec
t ivamente ; T u r q u í a , 17; Norue
ga, 12 y F in l and ia , 2.—Efe. 
EL SENA S I G U E COMPLETA

MENTE HELADO 
P a r í s . — E l Sena sigue c o m 

pletamente helado. El peligro de l 
deshielo que pudiera ha.ccr que 
las aguas se salieran de madre 
y que grandes trozos de hielo se 
estrellasen c o n t r a los puentes, s i 
gue siendo l a p r inc ipa l preocupa
ción de las autoridades. 

Ayer, e n Poit iers, la c o m i s i ó n 
.cerealista dio cuenta de que se 
han perdido unas 70.000 h e c t á -

100.000 sembradas. Por lo que res
pecta a ot ros cereales, se teme 
que P e d i d a s se eleven al 80 
por 100.—Efe, 



r ..4 br igada de 
JLJ i a C o m i s i ó n 
de Paseos, w i -
cargada de c u i 
da r de la belleza 
.de nuestros j a r 
dines y .de la8 
m ú l t i p l e s tareas 
que l leva consigo la p l a n t a c i ó n , 
riego y a t e n c i ó n de á r b o l e s y 
plantas , h a comenzado ya. hace 
irnos das a efectuar la poda 
anual . 

Nosotros, a fuer de e s c é p t i -
tos en mater ia m e t e o r o l ó g i c a , 
hemos querido ver en ello no 
ya cul to a una costumbre, i m 
puesta por sabias normas de 
j a r d i n e r í a , sino, a la vez, el 
v ivo deseo de querer sobrepo
nernos a los r igores con que 
nos viene obsequiando el t i e m 
po, es decir, l levar u n poco de 
op t imismo a los burgaleses, 
h a c i é n d o l e s ver que, pese a t o 
dos los pesares, estamos en v i s -
peras de p r imave ra . Pero n o , 
se t ra ta de una tarea que siern-
pre se efectúo, por ahora, en 
Pebrero. 

- A h o r a bien, por lo visto no 
hemos sido nosotros tan soto 
ios que nos hemos detenido a 

. consi&erar esa labor , i nduda-
.blemente m e r i t o r i a desarro
l l á n d o s e , como se desarrolla, 
•en circunstancias clirrcatológi-
cas t an desagradables p a r a 
•quienes t ienen que U e m r l a a 
cabo. Y , aprovechando l a co
y u n t u r a que esas atenciones 
ofrecen, unos vecinos de la ca
lle de V i t o r i a , en la acera de 
las casas impares, nos escriben 
u n a car ta con el ruego de que 
i r a n s w Á t a m o s al M u n i c i p i o u n a 
idea, que n o , nos parece des
acertada, r í i mucho menos. 

Veamos. S a impone , dicen, 
una poda, pero b a s t á n t e i n t e n 

sa, en los á r b o l e s 
-de la i n d i c a 
da c a l l e , espe
cia lmente én el 
t rozo comprendi 
do entre el edi-
Jicio del an t iguo 
fí o i e l P a r í s 

hasta el l l amado ' ' P " ™ ^ J f 
las V iudas" . Porque el creci
mien to ex t raord inar io de .o-
á r b o l e s que a l l í fueron p i a 
dos hace a ñ o s hace que sus j a 
mas l leguen, ~en algunos caso., 
a los cuartos pisos, i m p o s i b i l i 
t ando desde estos casi en abso
lu to l a v i s i b ü i d a d y restando 
u n a luz imprescindible, que de 
o t ra manera dor ia mas a l eg r í a 
a las propias viviendas y , a la 
ve? me jo ra r l a la e s t é t i ca de l a 
p rop ia calle, una de las mas 
bellas avenidas de la c iudad. 

Piden nuestros comunicantes 
que los á r b o l e s se dejen a l a 
m i sma a l tu ra de los de la ace
r a de enfrente, l a m e n t á n d o s e 
de que no se haya p lantado 
otra- especie, m á s en. consonan
cia con la belleza de esa g ran 
a r t e r i h burgalesa. M á s s i , en 
esto y a no liemos de entrar , si 
nos parece jus ta la demanda 
en su. p r i m e r a parte, todo ello 
s in per ju ic io de que sea estu
d iada la o t ra idea, pa ra ver s i 
r esu l ta"d igna de ser tenida en 
c o n s i d e r a c i ó n . 

Nos parece, por lo d e m á s 
m u y opor tuna , t a m b i é n , en 
cuanto a t iempo, el p lantea
mien to del asunto, que no de ja 
de tener i n t e r é s . . . ¡Y desde tue-
go lo t ransmi t imos a la A l c a l 
d í a y a la C o m i s i ó n de Paseo?, 
pa ra que vean si puede ser' te
n ido en cuenta, de momento , 
cuando menos en el fu turo 
desarrollo de lós t rabajos de 
poda que acaban de iniciarse. . . 

Durante los dos ú l t imos meses 
se h a b í a n venido registrando va
rios robos en diversos puntos de 
nuestra provincia, entre ellos, uno 
perpetrado en el a lmacén del Ser
vicio Nacional del T r i g o de A r 
cos de la Llana y otro en- la fá
brica de chac ine r í a de P r á d a n o s 
de ¡Bureba, de donde se l levaron 
m á s de doscientos kilos de embu
tidos. 

Cuando la sección correspon
diente de Ta Guardia Civi l estaba 
realizando las , gestiones p e r t i 
nentes paga el esclarecimien
to de talos hechos, tuvo conoci
miento de auc en Santo Domin
go de la Calzada habla sido pues
to en libertad un individuo 'que 
decía llamarse Isidro Vclasco 
Ponce, que, h a b í a sido detenido 
el día 5 de Enero como presunto 
autor de un robo de 550 kilos de 
t r i go cometido t n el pueblo de 
Cerc iñuc la (Logroño) y para, lo 
que según parece h a b í a sido u t i 
l izada una camioneta matr icula 
DiI-9.183, con d o c u m e n t a c i ó n a 

l l s M i ó n i s l o s . É m 

los oo lo 
S e l e s i n t e r v i n o u n a c a m i o n e t a c o n !a q u e r e a l i z a b a n 

l o s h e c h o s d e l i c t i v o s , d o s ' p i s t o l a s y d o s g a n ? ú a s 

Jefatura Provincial de F .E.T, 
y de las J. O. N. S, 

MOVIMIENTO DE AFILIADOS . — 
Cerno ampliación a- la nota do la 
reunión tleS Consejo Provincia 1 dle 
F .E .T . y reís las J.O.N.S., dol día 
20 del actual, hay que a g r i a r que 
p j r (al secretario local Sfc dió cuen
ta del movimiento de afiliados a la 
Gr^anizaclón, infermando que ei nú
mero de altas habitfaá durante el 
pasadto año fué de 839. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

T I T U L O S . — Se h a n recibido 
en este Centro los siguientes t í
tulos: Procedente de la Univer
sidad - de Madrid, t í tulo de l i 
cenciada en Fi losof ía y Letras 
a favor de d o ñ a M a r í a del R o 
sario López B á e z , Procedente 
de la Universidad de Valladolid, 
t í tulo de practicante autorizado 
a favor de d ó n Domingo Mart í 
nez B a r t o l o m é ; y de la Escue
la del Magisterio de Záinor.i , 
titulo profesional de maestra a 
favor de d o ñ a M a r í a C r u z B a -
r r ó n Lobo. 

CONCURSO GENERAL DE TRAS
LADOS. — Copia de la relación 
que aparece expuesta en el ta^ 
blón de anuncios de este Centro, 
de puntuaciones provisionales 
otorgadas por esta Delegacidn a 

H O Y G R A N D I O S O E S T R E N O 
con M A R T A T O R E N , en 

Autorizada para' mayores de 16 años 
Tecnicolor 

Sesiomes: 5'15, T i 5 y 11 noche 
U n a pel ícula tan buena como su 
argumento y tan extraordinaria 

como su protagonista 

G r a n programa doble 
de 4 a 11 noche 

y LA GUMPARSITA 
Autorizada para mayores de Í6 años 

C O L I S E O . — «La ruta del mar-
id" (2) y "Nieves traidoras" ( 2 ) . 

CORDON. —> "Magdalena" ( 3 ) . 
- AVENIDA.—"Una vida por otra" 

(áR) y "Searamouche" (3) . 
GRAN T E A T R O . — "Cuerpo y al

ma" (3). 
C A L A T R A V A S .— "Una noche en 

l a ópera" y " E l parador del cami
n o " (3) . 

P O P U L A R . — "Magdalena" (3) y 
" L a Cumparsita" (2) . 

R E X . — "Despacio forastero" (3) 
y "Gran Hotel" (3 ) . 

los maestros que a con t inuac ión 
se expresan: 

Doña Carmen Báquena García , 
de Sotresgudo, 14,338; doña A n 
geles iRaynaud Horna, do Ar rc -
yuelc, 9,119; doña Amparo Casa
do Casado, de Agui lar de iBuro 
ba, 12,297; doña Ana María Iñ igo 
D o m í n g u e z , de Villariezo, 6,425 ;̂ 
dona Amal ia Rojo Miartinez, de 
Tubi l la del Lago, 9,175; doña Ma
rina Cuesta Rueda, Revillagodos, 
28,341; doña Zulima Navazo 
M a r t í n e z , Fuentenebro, 10,419; 
doña Antonia P é r e z M a r t í n , . 
Madrigal del Monte, 3,605; do
ña Esther R o d r í g u e z García , Cer-
négu la , 10,421; doña Ana M a r í a 
Bair tolomé Deygado, Riocabado, 
5,862; d o ñ a Faustina S á n c h e z 
Garc ía , Santa Cecilia, 10,510; 
don Angel Rincón Rincón, San 
Mar t ín de Rubiales, 6,890; doña 
Leonarda A r n á e z Sá iz , Castrillo 
Mudcia, 27,760 doña Bernarda 
Sándiez1 Sánchez , , Humienta, 
4,341; don Francisco Grisa leña 
V?íl, Barrios de Bureba, 22,000; 
don Ricardo Ta mayo Adel iño , La 
HQrra, 22,000,; don ¡César García 
qej Vicuña. Mfúrita, 25,760; d o ñ a 
Mar ía Carmen Hernando Monte
ro, Mort igüela , 23,664; don Tec-
doro • Escudero Melgosa, Vil la-
fuertes, 22,000; Mar ía del Car
men López Diez, Añas t ro , 15,664. 

D. José Mar ía Herrero Suazo, 
Oña, 30,843; doña Isabel. Rodrigo 
Larrui icain, Hermosilla, 5,792; 
don T o m á s Arauzo Delgado, 
Arauzo de Salce, 4,371; doña 
Miaría Luisa Rincón San José, 
Eterna. 3,619; doña Beatriz Es
cribano Escribano, O r b a n e j a 
Castillo, 3,591; d o ñ a Mar ía Con
cepc ión 'Mi e r i no, Campolara, 
19,664; don Clementino Manjón , 
Hidalgo, Sargentes de la Lora, 
22,000; doña Julia, Oliveros Cas
tro , Moncalvillo Sierra, 5,862; dc-
ña Enca rnac ión Ruiz Gallo, V ' i - \ 
llavedeo, 12,820; doña Vicenta 
Asenjo (Pascual, Vi l lambist ia , 
62,299; don Victoriano Agredo 
F e r n á n d e z , ü rbe l del Castillo, 
24,304; doña Candelas Casado 
Mianrique, Masa, 3,541; doña 
Emil ia Pascual Terrats, San V i 
cente Villamezári , 3,647. 

0 o ñ a Lía dol Rio Iglesias, V i -
Ilaveta, 10,423; don E p í m a c o 
A m i g o Susijla, Quintáni l la del 
Agua, 17,504; doña Miaría Luz 
Ruiz do Zuazo, Oguota, 13,243; 
don Angel Izquierdo Varga, Fuen
tenebro, 5,855; don Juan A. Na
varro R incón , Hontoria Valdea-
rados, 5,855; doña Amparo Va-
Iladolid U z q u í z a , Escobados, 
9,182; doña Mar ía Concepc ión 
Cornejo Gago, Salazar de Ama-
ya, 4,326; doña Teresa Dulanto 
Unceta, Re inóse de Bureba, 4,380; 
doña jMiar í a Cruz Redondo Mar
t ín , Vallunquera, 4,271; d o ñ a 
Mar ía Teresa Casado Yusta, Ar rc -
yo de Muñó, 13,243; don Cecilio 
Diez López, Villovela Esgueva, 
30,843; doña Carmen S i m ó n 'Ma-
tamala. 'Milagros, 8,421; doña 
Ep i fan ía P e ñ a s García, Peña lba 
de Castro, 10,421; doña Teresa 
Salazar Otadea, Higón , 28,397; 
doña Teresa Serrano Gi l , Viilapa-
n i l l o , 5,855; don José Ayora Bae-

na, San-Juan del Monte, 3,591; 
don Jiílio Sept ién Paz, Cantabra-
na, ,4,380; doña Prudencia A n 
d r é s León, Guzmán, 10,423; d o ñ a 
Milagros Domingo Llanderal, V i -
llaespasa, 3,619. 

Doña Teresa Arr ie ta y M a r t í n e z 
de Aguirre , Q u i n t a n a m a r t i n g a l í n -
dez, '33,926; d o ñ a Natividad Ca
lle ias López , Bardina del Barco, 
9,133; doña Lucia Sanjuambeni-
to Eguiluz, Cerezo de Río T i r ó n , 
30v843; dón Aniano Hidalgo Pg-
lac^ios. Salas de Bureba, 30,843; 
dona Carmen R o d r í g u e z Beren-
guer, Dosante, 27,424; d o ñ a 
Cres'cenciana Bárcería Castrillo, 
Bar r io .Solano, 5,855; doña Ma
r ía del Pilar Carcedo M í n g u e z , 
Guinicio, 14,348; doña Felisa Ma
cho González , Palazuelos de V i 
lladiego, 5,855; don José Gu t i é 
rrez Portugal, Fontioso, 5,855; 
doña Mar t ina Miolaguero M o l a -
guero. Tobes y Rahedo, 3,598; 
doña Julia Cortés F e r n á n d e z , 
P e ñ a h o r a d a , 3,591; doña Lucia 
Mar t ín López, San M a m é s Abar, 
5,834; don Joaquín Bermejo Ga
zapo, Jaramillo de la Fuente, 
9,000; doña Inés do la Torre 
González , V a s c u ñ a n a , 3,654. 

(Con t inua rá ) . • 
Información militar 

TITULOS. — Se concede el t í 
tulo de oficial especialista en ca
rros de combate, al c a p i t á n de 
Infanter ía don Luis Mar t í nez de 
Ar i j a Ort íz , del Regimiento San 
Marcial n ú m e r o 7. 

DESTINOS.- — Pasa a la In ter 
vención General del E j é r c i t o , e l 
c ap i t án interventor don Carlos 
Prieto Landáburu , do la Inter
vención de los Servicios de A r 
t i l ler ía , Ingenieros y Automovi 
lismo de esta plaza . 
• ASCENSOS. — Se asciende a¡ 

c ap i t án interventor, al teniente 
interventor don Francisco T r i a -
n á G u t i é r r e z , de, la Jefatura de 
In te rvenc ión de esta r eg ión y a . 
c ap i t án director mús ico , al ' te
niente director m ú s i c o don Ma
nuel Berna García, de la Aca
demia de Ingenieros. , 

Crónica judicial 
SEÑALAMIENTOS PARA H O Y . 

Audiencia Territorial: (Sala de 
lo Civil).—Pleito de menor c u a n 
t í a , procedente del Juzgado de 
Pr imera Ins tancia de Durango 
seguido por d o ñ a M a r í a B e g o ñ a 
Zuluet^, Casarrota con don J u a n -
Arrugar re ta ü r i a r t e y otros.. 

Audiencia provincial. — Ju ic io 
ora l procedente del Juzgado n ú 
mero 1 de la capi ta l con t ra Joa
qu ín Arces Roca por: eL deli to de 
hu r to . 

S U F R A 
U S E 

M A S ! 

FARMACIAS VENTA 

nombre de Dionisio Alonso de la 
Iglesia, vecino de Lodoso. 

» Encaminadas, las oportunas pes
quisas tras esa pista, so supo que 
eF indicado vehículo hab ía sido 
vendido al vecino de S a n t i b á ñ e z 
de Zarzaguda, Jul ián Pé rez Es
pinosa y que és te la ten ía depo
sitada en él Garaje Cardiel, de 
Burgos para su venta y que el 
propietar io de dicho Garaje l a 
hab ía vendido a unos hermanos 
que dec ían llamarse Isidro y .Luis 
Velasco Ponce, mediante entrega 
•de 7.500 pesetas y letras acepta
das hasta un total de 35.000 pe
setas. Una vez hecha esta local i 
zac ión , se supo que la repetida 
camioneta se encontraba en Pa-
Icncia sometida a r e p a r a c i ó n , por 
lo que dos miembros de la Guar
dia Civ i l se trasladaron a aque
lla capital , interviniendo el ve
h í c u l o ^ en cuyo respaldo y escon
didas, fueron halladas dos pisto
las y dos g a n z ú a s , por lo que se 
p r o c e d i ó a la inmediata deten
c ión de Isidro Vclasco Ponce que 
allí se encontraba. Sometido éste 
a in ter rogator io se l legó a la 
conclus ión de que su verdadero 
nombre era e l de Eduardo García 
Romero, de 22 años,, natural de 
y i l l a r r a m i e l , con residencia acci 
dental en Arco de San ' Estebap 
n ú m e r o 1, en el domici l io de Mar
celino Arribas de la Iglesia, quien 
ilo t en ía arrendadas dos habita
ciones a él y a su hermano. 

Dicho individuo se confesó au
tor de los siguientes hechos delic-
'tivos en unión de sus hermanos 
Francisco y Pedro y su c u ñ a d o 
Luis Velasco Ponce, todos los cua
les fueron detenidos, así como 
los cómpl ices Marcel ino Arribas 
y Julio Gonzá lez Salvatella, • 

Robo de tres ovejas al vecino 
de Cuevas de San qemente, Se
b a s t i á n Cámara Cantero, las que 
vendieron en la cantidad de 1.050 
pesetas a Marcel ino Arr ibas de la 
Iglesia. 

Robo tío c inco sacos do t r i go 
con u n peso to ta l de 425 Kilos en 
el Servicio Naciona l del ' I r l g o 
de\ Arcos de la L lana , cuyo cereal 
ha sido hallado t a m b i é n en él do
m i c i l i o de Marce l ino Arr ibas . 

Robo do 208 k i los de embutidos 
valorados en 18.000 pesetas en l a 
f áb r i ca do P r á d a n o s de Bureba, 
propiedad de Angel S á o z Cont re-
ras. E s t a ^ i o r c a n c í a la escondie
r o n igualmente en casa Oo M a r 
celino Arr ibas , pero a l leer és te 
en la Prensa la not ic ia en la que 
se daba cuenta del robo, se puso 
en c o m b i n a c i ó n con Jul io G o n z á 
lez Salvatel la para esconderlo e n 
una cuadra que esto posee en e l 
C a m i n o Hondo de esta capjtal . 

Robo frustrado en l a noche del 
25 a l 26 de Enero en los a lma
cenes del Servicio Nacionai del 
T r i g o do Arcos ció la L l ana , d o n 
de 'vo lv ieron nuevamente, pero 
al b i r voces cercanas huyeron de
jando abandonados unos sacos y 
una pelliza. 

Todos estos hechos so han co
met ido recientemente, a lo largo 
del mes de Enero pasado. 

Asimismo se confosaron autores 
del robodo 4.Q0O ki los do lana en 
Paredes de N a v a el 26 de Febre-
rodel pasado a ñ o de 1955, en e l 
a l m a c é n de Ale j andro L e ó n He
rrero. 

C I A 

DJiMOGRAFICO. —D u 
• ayer so verificaron 
Civil las siguientes 

MOVIMIENTO 
ranlc el clia c 
en el Registro 
inscripciones: 

'Macimieñios: María Belén Mútilba 
Pérez, Juaná María Ruiz do Osma 
Delatas, Antonio Roba Fuente, - Maria 
Candelas Miguel Ibeas, Isabel Per latió 
Quiróg'a, Susana González Longo, 
Juan Ignacio González Juez, Mari^ 
Irene Peña Cortés y .Domingo P e r o 
Revilla. 

Defunciones: Juan Muñoz Santa
maría, de Burgos, 53 años, Almirante 
Bonifaz, número 1 ft,; Benito Pérez 
González, de Frandovinez, &\ años, 
Santocildes número 17 y Fesmcs 
Melgosa Mañero, do Burgos, 76 años, 
Alfareros número 45. 

Con un pequeño desemboíso , 
puede Vd. adquirir Vajillas, Cris
talerías y mil artícuíos para rega
los en 

VACANTE JUDICIAL. — Por la Sr-
crelaría (lo Gobierno de fsta Audien
cia Territorial y para su provisión, .rj 
anuncia la vacante dCI cargo de juez 
dc.ipaz de Quintanamanvirgó. 

• EXPOSICION DE UNA B'ANDERA.— 
En un acreditado comercio del pasco 

• dol Espolón, so encuentra expuesta ni 
público una bandera perteneciente ni 
Apostolado Castrense de Suboficiales 
y C.A.S.E. do la Sexta Región M i l i 
tar (Centro de,Burgos), primorosa
mente bordada por las revorcndis 
Madres Adoratrices y quo, según nos 
informan, será bendecida con toda 
solemnidad on la iglesia de la Mer
ced, por el llmo.. Sr. Teniente Vica
rio, a las once y media 'del próximo 
domingo, diá 26, acto al que asisti
rán las autoridades militares, siendo 
amadrinada por la Excma. Sra. De 
Calora y durante la misa dirigirá la 
palabra -a lodos los suboficiales c' 
consiliario, del Centro. 

en la r eg ión t o r á c i c a derecha, 
o t ra en las regiones h e p á t i c a y 
frontal , -de dos c e n t í m e t r o s de ex
t e n s i ó n , y l igera c o n m o c i ó n cere
bra l . 

El i n fo r tunado tax i s ta i n g r e s ó 
en la c l ín i ca del Carmen. 

Tan to el conductor del a u t o b ú s 
como. los viaj oros salieron ilesos 
del percance. 

L E T R A S DE L U T O . — Confor
tado con los Santos Sacramentos 
y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su 
Sant idad, ha dejado de exis t i r en 
esta ciudad, a los 81 a ñ o s de edad 
don Prudencio Beni to Delgado, 
indus t r i a l de Burgos. 

Descanse en paz el a lma del fi
nado y rec iban su afl igida esposa 
d o ñ a A m a l i a de Beni to ; hijos, h i 
jos po l í t i cos y d e m á s deudos el 
tes t imonio de nuestra condolen^-
cia. 

BOLETIN METEOROLOGICO com-
iprensivo de los dalos facilitados por 
el .Inslilulo do Enseñanza Morlia, co
rrespondientes al día de ayer: 
. Barómetro.—A Ir.s ocho de ¡a ma

ñana , -678 '0 ; a las dos do la lardo, 
679'S; a las siete do la tardo, 67fi,fJ. 

Termómetro. —Tempcralura máxima 
1 grado, a ias 17 horas; minima^'ó 
grados bajo 0, a las 8 horas. 

Dirección y velocidad del vientó.— 
A las ocho do la mañana,' Ñ., 10'8 
kilómetros; a las dos de la tarde, 
'N., 3'b kilómetros; a las siete do la 
tardo, VV.7 5'4 kilómetros. Recorri

do; 360'4 kilómetros., . 
Nieve, 2'0. 

CHOQUE D E V E H I C U L O S — E n 
la confluencia de las calles de 
M a r t í n e z del Campo y t i e l a 
A s u n c i ó n chocaron ayer el au to 
b ú s ma t r i cu l a BU-4.114 que pres
ta servicio de viajeros con la "Ba
r r i ada Y a g ü e " , y el t a x i m a t r i c u 
la P-1.957 que c o n d u c í a su p r o 
p ie ta r io Enrique Santos Pardo, de 
41 a ñ o s , domicia l ido en l a " B a 
r r i ada Yl le ra" , calle C n ú m e r o 26. 

Se produjo la col is ión m o m e n 
tos d e s p u é s de las ocho de la no-

' che cuando el refer ido a u t o b ú s 
s a l í a de l a calle de A s u n c i ó n p a r a 
en t ra r en la de M a r t í n e z del 
C a t ó p o . A c o n s e c ü e n c i a del choque 
los dos v e h í c u l o s sufr ieron des
perfectos, y her ido de a lguna i m 
por tanc ia el s e ñ o r Santos que f u é 
curado en la C a s á de Socorro, 
donde se le a p r e c i ó una c o n t u s i ó n 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
G a r c í a Rool, Plaza do J o s é A n t o 
nio 19 y Del R i o Molero , Diego 
L a í n e z , 16. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo verif icado anoche re
su l t ó premiado con ciento voinci-
cinco nesotas el n ú m e r o 876 y 
con doce pesetas y c incuenta c é n 
timos,' todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 75. 

N U E V O J U E Z D E I N S T R U C 
C I O N D E V I L L A R C A Y O . — Por 
Orden min i s t e r i a l se n o m b r a pa
r a la plaza do juez de P r i m e r á 
Ins tanc ia e I n s t r u c c i ó n de V i -
l la rcayo a d o n J e r ó n i m o Aroza-
mena Sierra, juez "de ascenso, que 
sirve su csirgo en. e l Juzgado do 
Solsona. 

A D J U D I C A C I O N D E U N SER
V I C I O D E T R A N S P O R T E P O R 
C A R R E T E R A . — Por r e s o l u c i ó n 
de la D i r e c c i ó n , General de Fe-
r rocarr i les , T r a n v í a s y Tr.anspor-
tos pon Carretera, se adjudica dor 
flni-iivámcnte a don Fide l A n t o -
l i n Carbajo el servicio p ú b l i c o 
regular de t ransporte m e c á n i c o 
de viajeros, equipajes y encargos 
por carretera, entro P a l e ñ e i a y 
Melgar , de Fe rnamcn ta l . , 

Traspaso Bar - Restaurante, pidiendo poco y dando m u c h o ; 
Clientela selecta, lo mejor del tu r i smo, m a g n í f i c a vivienda, r en ta i n 
significante. Casi valer m o b i l i a r i o . M o t i v o : se d i rá . No i n f o r m o cur io 

sos. A L B U L O S , Vega 36, 2.9 — BURGOS 

Si-GUNDO ANIVERSAfUO 

LA SEÑORA 

(VIUDA DE AYALA) 
leció el 23 de Eebrero de 1954, 

después de recibir los Santos i Sacramentos y la ' .bendic ión de Su Santidad 

Q. f . > . D: 
•Sus hijos, don Manuel Ayala López ( canón igo , penitenciario de la S. 1. C ) , don Argimiro 

p á r r o c o de Bczares (Oviedo) y doña Francisca; sobrinos y demás familia 
Ruegan a sus amistades una oración por. su alma y la asistencia a los funerales que se 

celebrarán en la iglesia parroquial de Santiago .y Santa Agueda, de Burgos, a las once y media, 
•mañana, día 33, y el que se celebre en la parroquia de Arlanzón el mismo día, así como la misa 
\en el Colegio de Saldaña de esta ciudad, por cuyos actos de piedad les anticipan las más ex
presivas gracias. 

Burgos, 23 de Febrero de 1956 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al lunes 

22 de Febrero de 1926 
CON un tiempo hermoso v 

gran concurrencia de públim * 
celebró ayer, en el p?seo £ ^ 
Vadillos, la Fiesta P d T A?bo,S 
.Fueron plantados más de S o l 
cientos chopos canadienses v un 
coro de niños cantó el himnn Jl 
árbol DésPuéS_ fueron c t f Z g 
í f e n d a ! PeqUenos con 

•ÍK ESTA madrugada,, en el si.n 
expreso de las cinco, pasarefn 
Burgos, con dirección a Sa„ f l 
bast ían. Si M. el Rey. á t t 
del Gobierno y el ministro d f ^ 
Guerra. ld 

^ AYER por la mañana He^ó ^ 
esta capital una comisión de la 
Cruz Roja de Valladolid. con ob
jeto de hacer entrega de u L 
bandera al Cuerpo de ambulan
cias de Burgos. Fueron recibidor 
por una comis ión de la Cruz Rn 
Ja burgalesa y a las doce asistlel 
ron a una misa qufc se celebró en 
la iglesia de Santa Agueda v 
que fué aplicada por el alma del 
llorado Cardenal Benlloch. Des
pués de hacer entrega de ia en
sena se reunieron en almuerzo 
intimo con los miembros de la 
Cruz Roja Local, regresando por 
la tarde a Valladolid. 
S E encuentra hóspitalízada des
de hace varios días en la Facul
tad de Medicina de Zaragoza 
una mujer llamada Amalia Ba
randa, natural de Quintánilla 
riel Prado, de esta provincia de 
28 años de edad, que hace' al
g ú n tiempo fué objeto de mu
chos comentarios en la Prensa 
de Madrid y del Norte de Espa
ña, por llevar en aquel entonces 
cuatro años sin comer. En la ac
tualidad se cumple el quinto año 
de la fecha en que didha señora 
dejó de tomar alimento. Ha si
do enviada a la Facultad de 
Medicina de Zaragoza por los 
médicos de los pueblos próxi
mos al-de su nacimiento, para 
que se estudie el caso con la 
debida atenc ión y ver si se trata 
realmente de algo extraordina
rio. Hasta ahora se sostiene úni
camente con reconstituyentes 
inyectables; sus intestinos no 
funcionan, el pulso es muy len
to y la temperatura inferior á 
la normal. 

: J.A teníoeratura máxima de hoy 
fué de 18,8 a la sombra y la mí
nima a la sombVa de 1,6. 

S A N T O S D E H O Y 
Témporas. La Cátedra de San Pedro 

en Anticquia. Ss. Abilic, Maximiano, 
cbs,, Margarita de Ccrtoma. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss.; Pedro Damirmo, dr.; Félix, 

oh'.; F l o r e n c i o : c j r : ; L á z a r o , mj . ; 
.Ramona , v g . ; POlicarpo, por-, 
M a r t a , vg. y mrs. 

CULTOS 
S A N P E D R O D E L A F U E N T E : 

Fiesta del Santo t i tu la r . A las on
ce y media, misa solemne, con 
asistencia d«l Excmo. Sr.rArzobis
po; s e r m ó n , por don José Lop'-^ 
H o r t i ^ ü e l a , coadjutor do la pa
r r o q u i a y e x p o s i c i ó n del banu-
simo. - . , f . ,n-

Por la tardo, a las sei.s n™ 
c ion e ü c a r i s t i c a y proces ión , t on 
el S a n t í s i m o , por <-l in ter ior del 
templo. • • '' m r , . 

M a ñ a n a , a las caco y nioa '•, 
solemne funeral , cor; s e r m ó n poi 
el mismo orador-

S A N J U L I A N , S A N PEDK.0 > 
S A N F E L I C E S : FíeSíA d ^ bal} 
to t i t u l a r . , 

A las once y media, rmsa 
lomno con s e r m ó n , POr í ^ l ^ f -
t i n i a n o P e ñ a , p r o f e s o r ^ d e l - j ? ^ 
n á r i o y e x p o s i c i ó n del - ^ u t i ^ m 

Por la tarde, a las sieie > * 
cuartos, f unc ión eucanstica ¿ « , 
asistencia dol Excmo. Sr. Arzoov> 
op, y p roces ión . ! ne 

M a ñ a n a , a las o^ice, 
misa do Difuntos , con 
por el mismo orador del. cna * 
to r ior . . 

JUEVES EÜCARISUCOS 
Comuniones conmemorativas V 

hora sania reparadora, en la 'S 
sia parroquial de San I.csmes W**' 
a las siete; y media de la tarcie. 

t j 

SE VENDE chasis de ca
mión, con eje y diferen
cial, propio para remol
que de 5.000 kgs. Verle 
y tratar, talleres Anfer. 
Petronila Casado, 14 (Los 
Vadillos). 
¡AUTOMOVILISTAS! Ma-
triculacion automóviles y 
motocicletai, transferen
cias carrtets conductor. 
Gestoría Quintánilla. 
COMPRAMOS - Vendemo-., 
camiones jasoi l , gasoli
na», nuevos y usados, ad
mitiendo cambios. Igual
mente trabajamos turis-
fnos. Garaje As. Isaac Pe
ral, 44. Madrid. 

MuTORxLister 40 H. P., 
aceite pesado, tractores 
Case 40 H. P.; Fordson 
major y Ferguson, a pe
tróleo de la casa. Vendo. 
Todo en inmejorable esta
do. Informen: señor Ce
rrón, rallé Qémtíéz Du:-
nss 2--1. bajo. Tc-lMono 
4367, Valladolid. 

COMPRO varios camiones 
de gasoil pago al conta
do. Escribir señor Fer
nández. Hermanoi Mira-
lies 57. Madrid. 

PERDIDAS 

SE NECESITA machaca
dores. Federico .Fernán
dez, en Tobalinilla fpor 
Miranda). 
SE NECESITA muchacha. 
Pisones, número I . 
SE NECESITA pastor a 
zurrón Renuncio. Tra
tar con Básilio Miguel.. 
NECESITO mecánico do 
primera, para atender 
coches de linea. Informe 
esta Administración. 
SEÑORITA con conoci
mientos do oficina, se 
necesita para Compañía 
de Seguros. Informe; 
por Jas lardes. Madrid 
núm. 1, segundo, dere
cha. 

SE NECESITA chica. San 
Lesmes 3, quinto. 
SE NECESITA chica. 
"Rar Gücmes- Vitoria, 
núm. 3, 1.0 
SF NECESITA muchach» 
Merced, 5, 2.° Izquierda, 

SEÑORITA cuidar niño; 
necesitase, con buena 
educación, p refer ib le 
castellana y estudios ba
chillerato elemental o 
similares, de 25 a 40 
años de edad. Dirigir
se, por escrito, envian
do fotografía, datos per
sonales y referencias, a 
F. Bustamanle. Passo 
General Dávila, 31 , cha
let. Santander. 

JS0 NECESITA asistcntJ» 
f i ja sepa cecina, iman-
tenida. - Miranda, 18, 
2.° derecha. 
SE NECESITA muchacha 
•sabiendo, algo do coci
na; muy buen sueldo. -
Plaza José Antonio, 30, 
cuarto piso. 
ASISTENTA necesita, jc-
ven,' dispuesta. - San Gil, 
4, 3.-. -
SE NECESITA cocinera y 
Uoncfila, Iniorme'., Casa 
M úngula. 

LABRADORES la mejor 
planta para reponer vues
tros viñedos. Pedidla a 
Amaüo García: Villacida-
ler (Pakncia), Injertos, 
Barbados. Seriedad, pre
cio y garantí». 
P0LLITQ§ recién naci
dos. Avícola San Isidro. 
Santa Clara, 46. Teléfo
no 4117. 
POLLITOS recién nacidos 
Leghorn e híbridos, con
trol CEAS. Granja "San 
Benito". Aparicio Ruiz, 
12, bajo. Teléfono I 146. 
CERA de abejas, compro, 
pago más que nadie. 
Ccnfiteria Arranz, San 
Pablo 1 1. 
CORTADORA fiambre v, 
en perfecto estado, yen-
ae "Productos Pinedo'". 
Miranda. 12. * 
VENDO 800 arrobas paja 
de yeros. En Cillerutlo de 
Arriba. Toribio Calvo. 

COMPRO piano. Infor
mes, teléfono 3271. 
VENDO paja de legum
bre. Avelina Martínez, 
en Villanucva de 'as Ca
rretas. 
VENDO máquina Singcr 
industrial. - Calle Cortes, 
36, bajo. 

rammEiDio 

RADÍÍO Philips dos on
das,- magnifico funcio
namiento 350 pesetas. 
San Juan 55, primero. 

VENDO magnifico pise» 
céntrico cinco habitacio
nes, baño y servicios. 
Mártínez. General Mo-
& 12. 
SE VENDEN locales l i 
bres por la calle de San 
Juan y subida a San Mi
rólas; dos libres y dos 
alquilador Iniaruie.'., ..I-s-
polón '20, primero. 

VENDO pisos distintas zo-
!nas, precios interesantes, 
oentos de contribüción. 
Martínez. General Mo
la, 12. 
CONTRATISTAS. Vendo 
terrenos ed if icables, , 50 
pesetas metro. Cantero, 
Concepción. 2. 
CONSTRUCTORA compra 
solar o casa hasta millón 
y medio. Albillos, Vs-
ga 36. 
FIRMA pudion'.c compra 
local amplio, exposición 
materia] automóvil. A l 
billos. 
PISO nuevo, desalquila
do vendo próximo Cate
dral, 60.000. Albilio;, 
Vega 36. 
CERCA estación vendo 
piso libre, a m p l i o , 
4 5,000. Albillos, Vega 36, 

rc-
:líx 

VENDO lomera. San 
<!ro de la Fueni d, f 
Pardo. LoChcria. 

VENDO trilladora Ajarla 
T-S0, lan zapa jas gira, 
torio y elevador. - Ho
norato Cornejo. Cascaja
res de Bureba. 
SE VENDEN tres yeguas 
c'e cria preñadas al con
trario, dos de 5 años y 
ctra de media edad, mu-
la de tres años, sobre «a 
marca y 600 arrobas de 
paja de yeros. Para trar-
tar con Antonio Queve-
do en Cíadoncha.; 
SE VENDE máquina ga
villadora seminueva mar-
cr Dering, con depósitos 
aceitados. Tratar con 
Eduardo Ruiz. Trevia-
í.a (Logroño)., 
SE VENDE un macho de 
tres años, dos decios so-
brr; la marca, para tra
tar en- Presencio con So 
verino Ortega. 
VENDO vaca holandesa 
recién parida a elegir 
(-ni re i res. Aniano 'Alvn-
tez, Revilla Vaííejéra. 

SE VENDEN .once, ovejas 
emparejadas, una cabra 
con cría, todas jóvenes. 
Soverino Pérez en Igle
sias. 
M A Q U I N A ensacadora 
tres ventiladores "La 
preferida". Motor "Rcx" 
2 "C. H.j perfecto estado. 
Traiar, Clemente Dueñas. 
Villasandino. 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudarlo: "Deutz", el 
mejor del Mundo . 
Puede verles Cen
tral Agrícola.; Fren-
-te Estación 'Auto
buses. 

VENDO .carro de par, 
medio uso. Silvino Gri-
jclmo. Mahamud. 

¡SI 
DESEARIA dos caballeros 
solo dormir, o señorita; 
con'derecho cocina. Sanz 
Pastor, 22, entresuelo, 
derecha, teléfono 2973. 
JOVEN empleado 
ría pensión, casa 
cular. Informes, 
no 4358. 

desea-
I^i r t i -
teléfo-

PERDIDA dos tableros do 
mesa, nogal; trayecto 
Madrid Burgos. Gratifi
caré entrega Policía Mu
nicipal. . 
PÉRDIDA domingo tardo 
Salón Recreo o inmedia
ciones, billetero plástixo, 
conteniendo fotos, llave-
rito etc. Se gratificará. 
Ñuño Rasura IT; terce
ro, con dinero contenido. 
HALLAZGO perro' lobo. 
Razón Fabián Moradillo, 
en Villatoro. 

CEDO dos 
emueb Jadas, 
dependiente 
Vadillos, 21, 

habitaciones 
cocina in-

. - Razón , 

VENDO macho tres años 
y muía slele. Esteban 
Gutiérrez. Paules del 
Agua. Lerma. 
SE VENDEN óchenla oye. 
¡jas, con. sis r r ías , en 
Arehilln-, de Muñó, Juan 
Diez. 

VENDO buen dormitorio, 
diario de estar y come
dor; Aparicio y 
18, habhación 1 1, 
12 a 2, 4 a 6. 
VENDO -miiebíos, 
trasjádp. Pisones 
mero 41'É." 

Ruiz, 
horas 

por 
riú-

M0LINER05. Por mar
char América traspasó 
molino buena zona, fa
cilidades "de pago. Are
nillas Villadiego. « 
URGE traspasó tiendg co
mestibles, por no poder 
atender, precio ocasión. 
Informes en ,calle Salas, 
número 16. tienda. 
TRASPASO magnificas 
liend-as ultramarinos, po
ra . ntn ta, proí io oc asión. 
Camero. Concepción, 2.. 

CANTINA con vivienda» 
lugar estratégico, Ira*-
paso, baja renta. Albi
llos. 
TRASPASO local amplio 
Plaza San Fernando, Jo 
pesetas rema Albillos-
LICENCIA, pasaportes, 
certificados fanales, y 
timas voluntades, t r a 
tación rápida. - Gestor.» 
Quintánilla. 

impresos come c * 
les cartas Uf>*¿ 
das tarjetas de >>-
Mta . invitaciones. 

Vetos de Pío-
prospt T A -
r ^ ' o ^ A F . C O S 
"Diario de Burgos-
Calle Vitoria, 
Teléfono 285_. 
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i s c e l á n 

L a c r i m i n a l i d a d j u v e n i l 

a u m e n t a d e m o d o a t e r r a d o r 
v * * * 

[ g s c o n s e c u e n c i a s d e l a g u e r r a , q u e d e s p i e z ó 

d e s u h o g a r a m i l l a r e s d e j ó v e n e s , e s t j n a d e 

l a s c a u s a s d e e s t e d e s f s t r o s o e s t a d o d e c o s a s 

BONN.—(Crónica del corres-
Segun parece, lo mismo que en 

oonsaí de la Agencia MIROSPA, 
para DIARIO DE BURGOS)—En 
1943 la ?u£rra total hizo que en 
Alemania, jóvenes de peca edad 
tuvieran que participRr en la de
fensa de su patria de un modo 
más o menos directo. Primero en 
las fábricas, en trabajos propios 
de su edad; más tarde en los ser
vicios auxiliares del ejército, en 
la défensa antiaérea, y en los 
servicios de comunicaciones. F i 
nalmente, casi al término de la 
guerra, el Volkssturm" movi l izó 
a los jóvenes de 14, años . Por lo 
tanto no ŝ extraño qü? después, 
de la capitulación en IMS, mu
chos de estos jóvenes de ambos 
sexos no quisieran, o no pudie
ran, volver a una vida normal en 
el seno familiar. 

En los años que siguieron a la 
giierra. sé hizo todo lo posible 
por pyudarles, pero el resultado 
de esta campaña no tuvo el éxi
to que era de esperar. Muchos 
de aquellos jóvenes descarriados 
por la fuerza de las circunstan
cias no se adaptaron a la norma
lidad prefiriendo una vida de va-
gabundeaje, y a veces de delito, 
en las carreteras y ciudades de 
todo el país. 

Según parece, lo mismo que 
en Alemania ocurre en muchos 
otros países. Inglaterra, Norte
américa y Francia se lamentan 
del mismo mal, ¿Cuáles son las 
causas generales de éste? ¿Las 
películas inadecuadas, las nove
las, el medio ambiente...? 
CIFRAS SOBRECOGEDORAS 

Una de las zonas más afecta
das de toda Alemania por la ola 
de criminalidad juvenil es B a -
vlera. Las cifras, hechas públi- -
cas recientemente, son sobreco-
gedoras. • 

Desde 1950 el número de delin
cuentes juveniles ha aumentado 
en un cincuenta por ciento. Vein
tidós mil menores tuvieron quí; 
comparecer ante, los jueces en el 
pasado año. Solamente en este 
pais. De estos, el 17 por ciento 
eran menores de catorce años. 

Mientras que la criminalidad 
totaLha aumentado en un tres 
por ciento, la de menores de 18 
afios lo ha hecho en el 11,70 por 
ciento. El número total de deli
tos cometidos por menores ha 
sido de 13.280, repartidos del s i 
guiente modo: 3.482 robos y hur
tos, 797 delitos contra las buenas 
costumbres, 498 estafas. 288 le-
•siones graves y hasta 215 homi
cidios. 
"MUERTE A LOS TRAIDORES" 

Hsce unas semanas un mucha
cho de 17 años asesinó brutal
mente a su hermanastra, de sie
te, manteniéndola la cabeza su
mergida baio el agua hasta que 
se a h o g ó . Desde que se exhibió 
la pplícula policiaca francesa 
"Rififi" bandas de ióvenes vie-
npn dedicándose a forzar cajas 
de caudales, logrando varios gol
pes entre ellos dos de impor
tancia. El año pasado un joven , 
de 16 años, fué condenado a cin
co años de reformatorio porque 
co lgó a un chico de cinco del 
marco de una ventana, hasta que 
murió ahorcado. ''Quería ver có
mo se moría",, fué-e l fundamen
to de su crimen. Rateros juveni
les, ladrones de automóviles , "to-
peros" y "palanquistas'5' de po
cos años son huéspedes habitua
os de las comisarias. Entre estas 
bandas juveniles destacó oor su 
crueldad la llamada "Banda de 
la pantera negra" cuyo jefe, me
nor de 17 años-, está en la cárcel 
cumpliendo un largo castigo: 
no había vacilado en ordenar ro
bos y asesinatos bajo el lema: 
Los traidores deben morir". 

mk' NECESIDAD DE MAYOR 
ATENCION 

A pesar de lo que se hace pa-
ello hasta ahora no se ha con

seguido despertar el interés de 
estos adolescentes sin hogar por 

ocupación nue llene sus ho
jas libres. En Baviera solamen-
J" se gastan anualmente 80 mi-
'0|nes de marcos en el man ten i-

nuVno de varios hogares juve-
¿¡w est0 es aoenas una 
sota de agua en el Océano. 
r r p 0 V e n e s de ambos sexos se abu
ren. Se reúnen en grupos, be-

ucn cerveza, juegan a las cartas 
" se. haCPn, el amor. Sólo ésto es 
"e interés para ellos. Desde ha-
^ minares de años los jóvenes ' 
n^n huido l - soledad. No seria 
ini J Espertar su interés por 
'"s dep0rtes^ la música, la foto-
^'rf!ia, ias excursiones, e t c , 

pocas organizaciones 
se 

o i i i M i r a s 
Necesitamos ampliar -varias 

teJí38 segunda y tercera ca-
inf^r,a" ,nát i , presentarse sin 
«ntormes competentes. 

INSTALACIONES ELECTRICAS 
. MASE, S, L . 

Avenida del Generalísimo 
Franco, 2, 4,» 

ocupan de ellos, Y menos adul
tos capacitados,,. 

En estas circunstancias no tie
ne nada de extraño que surja 
un joven con "capacidad" de 
mando y ofrezca a sus camara-
das un "modo fácil de ganar di
nero sin trabajar". Así aumentan 
las estadísticas de la criminali
dad juvenil. 

La juventud exige mayor aten
ción por parte del Fstado y la 
opinión pública. No sólo se de-
ibe pensar en ella cuando es ne
cesario para vestir uniforme. 
Quiere ser algo en su pais. Me 
causó gran impresión la frase 
de un sacerdote católico, que lle
va muchos años dedicado a la 
educación juvenil: "No conozco 
ningún delincuente juvenil nue 
no hubiera seguido el buen ca
mino s i los adultos se hubieran 
ocupado de él con mayor serie
dad. 

Hein.er HE1NECKE 
(Prohibida sií reproducción) 

U n g i g a n t e s c o s a t é l i t e g i r a r á a 

I I . S. i . • I I . ü s. s. 

k i l ó m e t r o s d e l a T i e r r a 

Mufva. York.— (Srrvicio de Ai?COS, 
parn DIARIO DE BURGOS). 

La carrera los proyectiles ic"'-
airiyidos en el campa de la'íeVtrátcgjaí 
aérea se encuentra en' todo su apos""ü 
en ios programa, militaros de los Es
tados Unidos y d? la Lnión Soviét in. 
Lo sEstados Unidos están acelerando 
ja con truccion de proyectiles diriv,'!-
dos a distancia, en i n a terrible com
petencia con^ los rusos, para ver q u i ' n 
conééguirá • ía primacía do l,a ultima 
arma. En el S nado americano i n sc-
nadj ya la voz do alarma en cuánto 
a lá superioridad spv¡ática on el di •-
arrollo do las fuerzas aéreas cstralfc* 
gicas, que muy pronto rebasarán •.Ja 
supremacía americana. 

Lo; autorizados comentaristas, her
manos Joseph y Stcv.art Alsop, lan
zaron su grito de alarma en ' ' t j^JV. 
York Tribune", el'rrics do Enero, po
niendo Ú 2 manifiesto la desproporción 
cada v?z mayor entre lás^fuérzas Í I -
reas estratégicas do los Estados L'n;-
dos y do ,!ía URSS. D2ciañ qur> on un 
plazo relativamente corto, la aviación 
estrategica americana, seria con.sidc-
rablcm<ntc más débil que la avicion 
estratégica soviética. \ . 

Los bembarderos lentos y.do coro 
radio de reción de la Unión Sovjctka 
van siendo reemplazados paülátlñr-
menlo por excelentes bombarderos c'.fi 
reacción que se precien comparar ¿ron 
los últimos modelos americanos. i ) j 
aquí ai un par de años, los rusos dü -
pondrá-q de más' el.; 1.500 bombardr-
ros de esta clase, a ios que habrá .que 
añadir los proyectiles iclcdirigiclo^ de 

alcance medio, f)Cro que podrán Ilc-' 
jar a cualquier objetiva en Europa. 

Cuararitc csie mi mo plazo de dos 
años, los Estados uñidos conservarán 
su> bombarderos de medio radio .;e 
acción en la cifra de 1.500, "B—47", 
y : us 330 aparatos- cP h rgó radio de 
acción. Asi, piX'v, a finales de 1957, 
Rs rusos dispondrán del mismo núme
ro d j avión:s de un radio de acción 
medio lgüa| a! de los americano1, 
mientras que habrán rebasado a la c:_ 
fra do los E Jados Unidos en lo que 
respecta a los aviones da $vzn radio 
de arción. 

Las. cifras que se manejan han em
pozado a preceupar a los gobernan
tes americanos y se está insistiendo y 
presionándo para dedicar mayores 
fuerzos á la fabricación' y modorni-
7r.cic;n de- lis proyectiles dirigidos a 
clstrncia, do forma que s-' lógre cons
truir en masa el proyoctij adecuado 
ipára poclcr alcanzar dc.cdo las' basus. 
situadas en el propio territorio nmer;-
cano cnalquior lugar del vasto terri
torio soviético o dominado por ios co
munistas, en cualquiera de las dos ca
rece iones, bien por el Esto o por él 
Oostc. 

Simulláno?inenlo con esta preocu
pación de carácter puramente militar, 
los mismos hermanos Al-op anunri;--
en su periódico tros semanas más" tar
do que los Estados Unidos estaban con
centrando sus -esfuerzos en la coiv-
trucción do un sátélile gigantesco rn 
el proyecto conecido como "!^ig Brr-
lli; r" (Gran Hermano)', 'con él fin dü 
poder .lanzar dentro de cinco años <:•-

I¡Aquí, Barcelonall 

Los obom/notles b a ñ i s t a s 

b o j o c e r o d e l a B a r c e l o n e f a 

te salclite,• que seria un vehículo in
formativo excepcional. Este proveció 
no tiene nada que yer rcn el anunch-
dó por el presidente Eisenhouer a 
principios del. vecino' pagado, para el 
lanzamiento de un pequeño satéli'e 
artificial cji las investigaciones y ex
perimentos del año goefisico interna-
cioiu-.l qu3-empezará ei cño próximo. 

El costé del proyecto "Big Bro-
ther" está de acuerdo con la magnitu.l 
del' sr.tclite y para facilitar el íina.i-
ciamiento y acelerar los trabajos han 
ofrecido-su aportación y colaboración 
guandos compañías de radio y de avif-
cion interesadas en la urgente reali
zación, como son la Radio Corporalión 
of América, la Columbia BroacTcásting 
Co. y la- Locktcd Aircrafl. 

Este sátáj'ite que circundará Ja Tie
rra, irá equipado con toda clase U'e 
aparatos modrrnos para la captación y 
envió Ĉ Í fotografías de los lugares que 
quo domine, asi, como de emisoras pó-
ra transmitir datos. Uno do los prc-' 
Ulemas que hay que solucionar es el 
de la claridad d*¡ unas imágenes en
viadas desde una altura de. 500 kiló
metros, quo será aproximadamenie la 
ele la órbita del satélite y, especin!-
mente, la cnergiá que lo impulsará, 
ya que deberá contar con una fuerza 
ind-p:ndienie do la Tierra. So habla 
de la aplicación de la/energía ^olar, 
si bien una solución Más probable p^-
rpec ja de un reactor nuclear, aunque 
en este caso surge el problema el, | 
pso, qu,,cuanto mayor sea, más difi
cultará ia impulsión del satélite. 

Hay bañistas crónicos como hay 
VÍOJOVDS y fumadores empedernidos. 
Barcelona ha registrado los sisee f f é -
dos bajo cero, la temperatura más 
fria d$] siglo en la capitál mediterrá
nea. La nieve ha bésado .las cumbres 
del Tibidabo y las playas de la Baí-
ccLneta. I.os hidrómciros y 'os gpfós 
se han estropeado. El termómjiro mo
numental de la Plaza dfi Cátaíuña iia 
sufrido un .colapso por haber sino 
construido para /resistir una temn:-
ratura mínima de cinco bajo cero. 
Pues bien, esos bañistas a que alu
día ai principio, que no pierden 'su 
zambullicja diaria durante oí año, 
han "desafiado los rigores de la e -
lación con la misma naturalidad quj 
si disfrutáramos de un tiempo pr i 
mavera!. 

En la jornada más fría del año, do,, 
socios de) Club Natación Barcelona, 
ios señores Crusclle.y Sala, han toma-
d i su baño diario, llora: siete de 1a-1 
nvñana. Mientras el termómetro so 
metía bajo cero y usted "se arropaba 
bajo tres mantas, tan ricamenic, en 
el iittorvab más dulce dol sueño. 
Esos "abominables" bañistas de la pH. 
ya de lá Barceloneta han dejaao tam
bién ^us huellas sobre la nievo caída 
en la arena durante la madrugada. 
Podían Inber utilizr.do la piscina cu-
b i ' r i a c:eí. club, donde el agua oi.á 
más templada y cumplir iv'ualnr n'.e, 
con su rito deportivo. No. Ni ufo solo 
día han renunciado a la .playa, alomar 
libre, a la zambullida en el agua gla
cial. 

Aun quo los dos bañistas citados 
son los únicos quo no han fallado un 
tija a hora tan extremad amenté r i 
gurosa, en estas costas existen jolros 
bvñistas que no abandonan o,.o que 
llaman saludable coslufnbre en ningu
na estación del año. Entro ellos un 
anciano de setenta años, un viejo mr-
j inero popularisimo en la barriada úc 
la Bárceloneta, conocido por "L'Enri l" 
—?c apellida Solma— que practica 
él baño diario con la e.-peranza ce 
que la zambullid?, revi tal Ico su fort.y 
leza física y puedan llegar a ccmenaT 

• rfp. 

E L E X C M O . S E Ñ O R 

D o n 
( G r a n C r u z d e l M é r i t o A g c í c o l í J , C a b a l l e r o d e l a O r d e n d e A f r i c a ) 

P a H e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e n M a d r i d , e l d í a 11 d a F e b r e r o d e 1 9 5 6 , a l o s 6 8 a ñ o s d e e d a d 

( Q . JE. f . D . ) 
Su apenada espesa. Exorna. Sta, Doña Gertrudis Anúúj^r González: hijos, don Octavio, don Laureano, doña 
María, doña Maria-Gertrudis y d o ñ a Leonor; hijos politicos, doña Beatriz Esou tero, dQña Caridad Jimena, don 
Arturo Gil Menéndez, limo. Sr. Don Manuel Bdrlanga y don Antonio Betancor; hermanos, don Blas y don Adolfo 

y d e m á s miembros de la familia doliente 
> • 

Al recordar a sus amistades tan sensible pérdida les ruegan una oración 
por el eterno descanso del alma del finado y la asistencia al funeral que tendrá 
lugar mañana, jueves, a las DOCE, en la iglesia parroquial de San Lesmes 
Abad, Patrón de Burgos, actos de piedad cristiana por los que les anticipan 

. las gracias. Burgos 22 de Febrero de 1956. 

f G r a n Cruz de l Méri to Agr íco la , Caballero de la Orden de Africa) 
CONSEJERO LOCAL DEL BANCO ESPAÑOL DE CREDITO, BURGOS 

Falleció en Madrid el día 11 de los corrientes 

Participan a sus amistades tan sensible pérdida y ruegan una ora
ción por el eterno descanso del alma del finado y la asistencia al funeral 
que se celebrará mañana. jueves, día 23; a las doce, en la iglesia parroquial 
de S a n Lesmes Abad, por lo que tés anticipan las gracias. 

Burgos, 22 de Febrero de 1956. 

poi 
n¿s, 

Por Martín CANIGO 
LC5 C U T I V A D G R E S DE L A M A R É S M A 

Y E L L L O B R L G A T 3 A 1 0 L A 
A.MZKAZA S I B E R I A N A 

1 o malo es que la vitalidad de
mostrada por. los bañistas y dem .s 
v'enté de mar aficionada a la zan»Du-
Uida diaria no es comparl ida por lo; 
avruuiures de estas cü,ta> medite
rráneas. El frió tMá cau anclo ¿strr-
gds en los cultivos, las helfTdas han 
"quemado."- vastas extensiones de terre
no. Las plantacv-mes del Prai.de Ui)-
hef$a\ v de-ln. Maresnia, considerac KS 
como la "despensa de Barcelona1',, 
cfrecm dramáticas pors^ectivas. I;a3 
cosechas tempranas pueden darvC por . 
pcrdiclg-. Hay r.gricultor qwe ha en
terrado tocia su fortuna con la siem
bra do la espinaca,, la alcachofa y 1̂  
lechuga. 

Mientras el dolóc cunde en los cam-
de cúliivo. • i.n profesor narcelo-

prest igio . internacional en la 
investigación atcjmica, don Migue. 
Masriera, ha formulado revelación.s 
s--nsacionale< sobre ja causa más i r -
rhGdltfta de las irememlás heladas que 
áufré Europa Oreidr-nial, y con ella 
nuestra Península; Decir qué do nues
tros desastres tiene lá >culpa Rusia 
puedo prrecer un tópico rplicádo a 

• la meteorologia-, pu--sio que '.os orí
genes de las olas de frío' procea?n Is 

•Siberia. Pero la> r; velaciones ponen 
ai descubierto algo más serio. 

I.os ru-os .;stán drslreyndo desde 
la primavera del ?>'ño pasado las 
granchs ma.;as do hielo dol Po'-o ,a 
base de bombas atómicas. Esto provo
ca un. desliólo artíflciítl y las gran
des masas de air- frió'se desplazan 
con más intonsiclad hacia - I Atlánl^cj 

• y hacia'el Sur. A"go parecido peurrió, 
por deMiieb natujal, a causa de un 
aunrnto súbito ele '-a temperatura ti) 
c) año 1910. 

Esta operación obedece a -fa prima
ra fase de un p'an gigantesco, aprr-
bsdo , por el Gobierno soviético sn 
1953, "para convertir Sjberia, en una 
extensión [érriíqrial Ires veces !a dv; 
España) en una zona habitable y cul
tivable capaz de alb.ery-ar a cien mi
llones de habitantos. SegOn los dalos 
que posee el profesor Masriera, se 
han mfA-ilizado trescientos mil hom. 
bres para llevar a cabo esta transfor-

. maciem qu^ hac o quince añOj habnai 
siá'p lachada d©' fantasía ju!hvorn:---
ca. La de trucción de los hielos q'io 
cubren C]. Septentrión de Siberia, es 

, indispensable para modificar el rlgór 
d0 las temperaturas en aquella' vasta 

"zona del planeta. 1. a empresa os pa
sible ehórá gracias a la energía' nu
clear y sólo' tiene parangón con la 
abertura del Canal de Suez o cíe P'-
namá. Tambic^n vi Medilorránoo su
frió un cambh de temperatura me
dia ci.artdo Í:.pss-¿ps consiguió muñir 
en el famoso Canal las aguas do ios 
m?res del Sur' con his riel Medite
rráneo, ;" v 

W'a uslecl, leclor, cómo os posibK,' 
r(u!''tambi¿n esta vC/ tengn la culpa 
Rusia de ¡os ac tur les dp-astre.s, nmci -
tes v - pérdidas quo registra Europa 
Occidental.1 Como dice un compañero 
en las tareas periodistices, resulta muy 
lamentable epe "para podor .sombrar 

.patatas r n Siberia • ios rusos destru
yan las nuestras' con oleada> de .aire 
frió". "El Polo nos lo envía poquito a 
podó para volvr locos a los campD:i-

\.nos y a les aficionados a !a meteoro, 
lov'ia. Hay que pen ar en reforzar 
riuestros medios de abrigo para- el 

•año próximo. 
, (Una exclusiva do la Agen., 

cía MIROSPA para nuestro pe
riódico.' Prohibida su repro-

'• '. duceión). , 

L a Agenda que h a editado 
la Sección Femenina, reúno 
cuantos consejos út i l es nece
sita la buena ama de casa. 

( o e m o É H o 
Necesitando osle Grupo el mate

rial que a c o n t i n u a c i ó n se relacio
na, se admitcMi ofertas en pliego 
cerrado, hás^a las 12 horas del dia 
12 de Marzo p r ó x i m o en la Mayo
ría del mismo, donde puede con
sultarse pliegos de condiciones 
I6(ípicas y IMáíe'S. 

tóATF R ( A L 
Una m á q u i n a lavadora para 400 

plazas. 
Una c á m a r a secadora, 
bina centr ifugadora, 
Burgos, 17 de Pobrero de 1956 

EL COMANDANTE MAYOR 
Justo Rodríguez Santos 

y 

g o s 
PRECISANDO ADQUIRIR ESTA 

MAESTRANZA, PINTURA KAKI Y 
GRIS REGLAMENTARIA. SINTETI
CA, AL ACFíTE, BIANCO ESPAÑA 
Y NEVIN, TIERRAS PARA PINTURA 
Y BLANQUEO* BROCHAS, cubiertas 
y cámaras y accesorios de bicicle
tas, material e léc tr ico de instala
c i ó n , hilo flexible e I . K . B . , hilo de 
bobinar, arquilladas, cañizos , he
billas diferentes, hilo cáñamo, lo
na, carretes guarnicionero, herra
mientas dé STuarnicionero, llaves 
inglesas, electrodos, varilla de .sol
dar, polvos cementar, material 
para soldadura, Urnas, brocas, tor
nillos, remaches, tuercas, tirafon
dos, hojas de sierra para mano y 
máquina, sierra de cinta oara car
pintería y metalrs, correas de cue-1 
ro, madera de pino en tablas, ace
ro j á p i d o , terrajas, sosa cáustica 
nitrato sódico , productos para pu
lir y niquelar, discos de gratar 
manopla'; de aqiianto, plombajina'. 
negro imperial, bombillss ¿ara 
Coches, lamppras, tableros de oku-
men, coiinetes y terrajas diferen
tes medidas, piedras de esmeril, 
trapos poleos para las manos S¿ 
pone en conocimiento a nuieneci 
interese pasar ofertas, soliciten de-
tallfs en la Oficina de Detall los 
días laborables de 9 a 13 ' S 

ÉL JEE.E DEL DETALL ' 

http://Prai.de


Don M i s FeíDáDiez-Od 
le M i m m m loy 
i 2 ioteressDte m l m m t 

ñ ol "íírtiilfl ¡le la Dolió" 
El \ M K tiitico nusital iliseitará sclre 

el lema "lipreslones ile un viaje 
w l c a l por llenas de tmérita" 

A las ocho ele la tarde de hoy y 
'en los acogedores salones de la So
ciedad "Circéb de la Lnión"", pre
nunciará una interesante conferencia 
el ilustre y prestigioso critico musi
cal del diario "ABC" , de Madrid, y 
premio nacional de Literatura, don 
Antonio Fernández-Cid de Teme1;, 
quien desarrollará el tema '.'Impre
siones do tn viaje musical por tie
rras de América" (tipos y paisajes). 
, E] acto esiá org^anizado poij la 

Asociación Cultural Iberoamericana y 
el Circulo do la Unión y el sumario 
de la conferencia es el siguiente: 

Música en San Juan. - El resumen 
áe un laxista. - Fichajes musicales 
en Colombia. - La profunda voz ele 
España en Bogotá. - Coplillas de Pa
namá la V'ioja. - Entre coi y col... -
El embajador • filarmónico y el tr?-
tnoyista que no lo es. - De Costa Ri
ca a Nicaragua. - Foxá, Pérez Pra
do y el "folklore". - Concierto "non 
nato" y sesiones en El Salvador. 
lEI nuevo Gpnsiervatcjrio Guatemalte
co. - Proyo'ctos en "La Antigua''. -
Los compó-:ilcrcs catalanes, 1 "El pe
ral y el ciclón". - Plátanos y pino 
hondurenos enmarcando a don Mr-
nuel. - Del "Mariachi" a Victoria de 
los Angeles. - La Sinfonía Mejicana. 
- Da Albéniz al "Chá-cha-cha" y el 
"merengue". 

A S O C I A C I O N C U L T U R A L 
I B E R O A M E R I C A N A 
Se i n v i t a a todos los socios a la 

conferencia que d o n A n t o n i o Fer
n á n d e z C id , ciji t ico musical de 
" A B C " p r o n u n c i a r á a las oclto 
de ' l a ta rde de. hoy en el s a l ó n 
p r i n c i p a l del C í r c u l o de la U n i ó n 
sobre e l t ema "Impresiones do u n 
viajo mus ica l por t ierras do A m é 
r ica" . ., • • 
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Bilbao . — Las instalaciones del 
Sanatorio Marítimo de Górliz serán 
mejoradas en breve plazo, con la 
construcción de una piscina en la que 
Jos niños enfermos podrán áprender, 
con mayor facilidad que sobre, a sur-
Jo, a mover sus extremedidades, in-
mcvilizadas durante largo tiempo 
por el yeso. • > 

Esta piscina, qL;e tan necesaria era, 
tendrá, como complemento una am
plia sala do mecanotorapia en la que 
se facilitarán a los niños„Jas prac
ticas necesarias para que puedan uti
lizar ¿onvenientcméTite sus miembros 
entétmos. >v. • ' 

La piscina, que será cubierta, es
tará ^alimentada con agua de ' marp 
elevada por los medios de que ya 
dispone ol Sanatorio. Un, serpentín 
aumentará su temperatura hasta 30 
grados,, de forma que el baño re
sulto agradable. 

Las dimensiones de la piscina son 
reducidas, ya que no se trata de na
dar en ella, sino simplomcnie de que, 
al faltar el peso del cuerpo, resulta 
menos difícil el movimiento de lis 
extremidad^ enfermas. Tres metros y 
medio de ancho y una distancia sr-
mejante do largo, són más que sufi
cientes para el fin a que se la'des
tina. 

En un local contiguo irá la saia 
<Ic mecanoterapia, separada de la 
piscina por una mámpara de crisla-
Jes. La piscina será de horniigóo ar. 
mado con ej suelo do "nblla" para 
evitar los resbalones. Dos barras de 
madera cñ el interior de la piscina, 
permitirán agarrarse a los enfermos 
que, cQ£ la ayuda del personal sani
tario, irán, poco a poco, aprendien
do a moverse en el agua, para des
pués pasar al gimnasio.contiguo y ter
minar su perfeccionamiento. 

e v a d a s c o p / o s a s e n 

v a n o s r e g i o n e s e s p o ñ o l a s 

l i í i g r u p o d e s e s e n t a p e r s o n a s s e e n c u e n t r a 

a i s l a d o e n e l p i c o P ü í g M a y o r d e M a l l o r c a 

Otra psrsona muerta de frío en Antequera 
Bilbao. — Sigue nevando en el 

quinto dia de la ola de f r ío nú
mero tres. Durante toda la no
che lo h izo con intensidad en 
toda la provincia, continuando 
las precipitaciones en el trans
curso de la m a ñ a n a , sobre todo 
en las zonas altas. A med iod ía 
de hoy la s i tuac ión en los puer
tos era como sigue: 

Cerrados: Orduña , Urquiola, 
Urcarregui y Elgueta, 

Abiertos, pero siendo impres
c indible el uso de cadenas: Ba-
razar, Are i t io , Travacua y Sc-
llube. 

De ayer a hoy ha empeorado la 
s i tuac ión en la linea de La Re
bla. La ventisca so ha extendido 
hasta el mismo León y entre Ca
ñ a s y 'Mataporquera hay tramos 
en los que las trincheras, e s t án 
completamente cubiertas, alcan
zando la nieve un espesor de tres 
metros. El esfuerzo realizado 
ayer por las brigadas de la Com
pañía, ha resultado es té r i l porque 
la cellisca volvió a acumular gran 
cantidad de nieve en los lugares 
de donde había sido re t i rada. 
CUARTA NEVADA SOBRE 

VITORIA 
Vi to r i a . — Ha descargado sc-

bre esta capital la cuarta nevada 
en un p e r í o d o de v e i n t i d ó s días 
en que c o m e n z ó este temporal , 
habiendo nevado poco o mucho 
todos ellos, excepto dos. 

En esta ocas ión , la nevada es 
superior a las d e m á s , pues en al
gunas zonas de la provincia , en 
trincheras del ferrocarr i l vasco 
navarro, se ha acumulado una 
cantidad superior al metro. Por 
e s t á r a z ó n , una .locomotora de 
vapor exploradora salió para abrir 
paso para que circularan los tre
nes e l éc t r i cos pero desca r r i l ó , 
'quedando la vía interceptada. 
Como por otra parte, no hay fa
c i l idad "para poner en , marcha 
los trenes, ya 'que la mayor í a de 
•los motores e léc t r icos e s t án ave
riados a causa del frío, durante 
•el dia de hoy no circuló n i n g ú n 
tren n i entre Vi tor ia y, Estella ni 
entre Vitor ia a enlazar con la l i 
nea de la costa. Unicamente han 
venido á Vi to r i a dos coches de 
viajeros, uno do L o g r o ñ o y otro de 
Mi randa . Todos los demás- servi
cios es tán suspendidos. 
1A SITUACION EN NAVARRA 

Pamp-lona. — De madrugada 
c o m e n z ó a nevar copiosamente y 
esta m a ñ a n a aparecieron las ca
lles cubiertas de una gruesa capa. 

En el monte de la Trinidad' , de 
Iturgoyen, en la sierra de Andía 
y en Gime Urbasa hay ventisque
ros de 6 a 12 metros de prefur-
didad. En el puerto de Lizar r? -
ga, se han formado otros de unos 
tres metros. 

A los ganaderos se, les está 
planteando un grave problema 
por la p r o l o n g a c i ó n de tan duro 
temporal, ya que se es tán agos
tando los pastos que t en í an al
macenados y si persisten las ne
vadas va a ser muy difícil el pe
der al imentar el ganado. 

M a d r i d . —;-El herido M i g u e l A l -
varez Feroz ha cont inuado mojo-
rando, hasta el pun to de que el 
Dr . Obrador ha m a n i í e s t a r t o esta 
tarde a los informadores que pa
sado el per iodo de gra-vodad no se 
f ac i l i t a r i an m á s partes facu l ta t i 
vos oficiales sobre el estado" del 
enfermo, que fué vis i tado hoy 
por e l m i n i s t r o secretario geno-
r a l del M o v i m i e n t o ; por d o n Joa
q u í n R ü i z G i m é n e z y espora; se
ñ o r Elola y esposa; director ge
ne ra l de R a d i o d i f u s i ó n ; delegado 
nacional del Fronte do Juven tu 
des; presidente de l a D i p u t a c i ó n . 
E l m in i s t ro de I n f o r m a c i ó n se i n 
teresó ' t e l e f ó n i c a m e n t e por él es
tado fiel her ido.—Cifra . 

F O N D ^ ^ PLAZAS Para DEPOSITARIOS DE 
,F? i« L - ^ N,CÍPALES- - Titul0> perit0 Mercantil únicamente . -
v L - f ^ , car:era clue P ^ d e n hacer. — Edad m í n i m a , 21 a ñ o s . Má-
¡olJÍLo ' LOrS in^resos anuales sobrepasan muchas veces las 60.000 

5 ? r i ~ r . "uest.ras contestaciones y elementos de estudio podrá 
' lURISPFáí?ÍALA Pf0!101?* íesdc SU casa- Pida ^ ^ H e s gratuitos a JURISPERICIA. Academia Editorial. Jardines, 3 — MADRID 

Traspásase bar e l egant í s imo , grandes ingresos. Motivo, enfer
medad. No informo curiosos. ALBILLOS. Vega, 36, 2.°. — BURGOS 

E L SEÑOR 

D o n P r u d e n c i o B e n i t o D e l g a d o 

:h*ht*Lan*c\?? f1 día d.e ayer' a los 81 años de edad, 
•naDiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S S 

;c (Q. E . P. D.) 
A n t o ^ ^ ^ r n l i r 5 3 . - d 0 ñ a ^malia de Benit0' hijos, Teodoro, 
feiSSÍS íÍ1?-0laSh- ÍU,S T Guadalupe; hijos políticos Lucia 
•Sagredo. Elisa Córdoba, Dionisia Rojo y Josefina Alvarez 

nietos, sobrinos y demás familia 
! : ^ a " . ^ n a . oración. ?0T su ai*"* y ^ asistencia al entie-

-H"00' P0r CUy0s £ctos de '"cal-idrd T e s ^ q u e d S 6 muy agradecidos. -. Casa doliente: Plaza de Vega, 10 

" l A MKFRICORDIA". - f.rán Funeraria 

SE MANTIENEN CERRADOS LOS 
PUERTOS DE LEON 

. León .*— Durante la noche pa
sada y después de un frío inten-
s í s imo ha nevado hasta por la 
•mañana en la que a m a n e c i ó la 
ciudad cubierta con una espesa 
capa. El temporal de nieve dura 
ya diez d í a s . 

Todos los puertos, con Asturias 
y Santander incluso el de Paja
res, están cebados.—Cifra, 
NIEVE Y FRIO EN CORDOBA 

Córdoba . — El d í ^ de hoy ha 
sido t a m b i é n de intenso f r ío . 
Por la m a ñ a n a nevó l igeramente, 
cuajando en parques y jardines. 

v Esta tarde la temperatura sigue 
siendo glacial . . 

También , ha nevado en Puente 
Cenil con gran intensidad y en 
Cabra, habiendo quedado inte
rrumpidos los servicios de carre
tera con Jaén y Linares, donde 
t a m b i é n ha nevado copiosamente. 
A 22 GRADOS BAJO CERO EN 

BE JAR 
Béjar (Salamanca). — Después 

cíe lás intensas hel'adas; en que 
la temperatura l legó a 22 grados 
bajo cero, ha , ca ído una fuerte" 
nevada, a c o m p a ñ a d a de viento 
huracanado.—Cifra. 
ENTREGA DE AUXILIOS EN 

HUESCA 
Huesca. — Ante la prolongada 

crudeza, del invierno, el delegado 
prov inc ia l 'de. Mutualidades y 
Montep íos Laborales, de acuerdo 
con las directivas de las catorce 
Mutualidades establecidas en la 
provincia, ha acordado d i s t r i b u i r 
mantas y ropas de abr igo entre 
•los hijos menores de diez a ñ o s 
idé los traibajadores af i l iados, a j 
las mismas.—Cifra. 
UN GRUPO AISLADO POR LA 

NIEVE EN MALLORCA 
Palma de Mallorca. — Aisladas 

por la nieve en las proximidades 
•del pico P u i g Mayor, se encuen-
Itran ¡sese'nta personas desde el 
'Ocho dd este mes., Entre eljas 
f iguran especialistas en perfora
ciones de una empresa extranjera. 
Ayer consiguieron llegar a Palma 
después de un penoso descenso, 
dos de ellos, para, informar de 
la apremiante s i t uac ión en que 
se encuentran los aislados por 
falta de alimentos y enfermedad 
de algunos de ellos. Se han or
ganizado expediciones de soco
rro.—Cifra. 

OTRA VICTIMA DEL FRIO 
Antequera. — El fr ío reinante 

ha causado la muerte de Antonio 
Godoy Mar t ín , de 76 años , viudo, 
que guardaba ganado en la Sie
rra del Torcal, que se encuentra 
cubierta de nieve desde hace va
rios d í a s . Al advertir su falta, 
•loá familiares •que viven en el 
pueblo de Cauche le buscaron y 
'encontraron su cadáve r .—Cif ra . 
LA CAMPIÑA DEL FERROL 

CUBIERTA POR LA NIEVE 
El Ferrol del Caudillo. — Toda 

la c a m p i ñ a está cubierta de nie
ve y la temperatura es de dos 
grados bajo cero.—Cifra. 
TAMBIEN E N REQUENA 

Requena (Valencia). — Toda la 
comarca es tá cubierta con una 
capá de nieve, que en la ciudad 
•alcanza ' varios c e n t í m e t r o s de 
espesor. Sigue nevando, aunque 
ligeramente.—Cifra. ' 
ESTABLECEN CONTACTO UNOS 

EQUIPOS CINEMATOGRAFICOS 
DISPERSOS 
Pamplona. — Han logrado es

tablecer contacto .los dist intos 
grupos de artistas y técn icos que 
e s t á n rodando la pe l ícula "Em
bajador en el inf ierno" , que es
taban bloqueados por la nieve. 
Todos se hallan en perfecto es
tado y la m e j o r í a del t iempo ha
ce que puedan reanudar inmedia
tamente el rodaje.—Cifra 
EL SR. MARTIN COBOS VISITA 

LAS ZONAS DAMNIFICADAS 
DE GRAN CANARIA 
Las Palmas de Gran Canaria.— 

El gobernador c i v i l , don Honora
to Mar t ín Cobos, a c o m p a ñ a d o del 
presidente de la 'Mancomunidad, ' 
don Mat í a s Vega, ha visitado en 
Santa Lucia de Ti ra jana , los ba
rrios de Rosiana y M'orisco, afec
tados gravemente por los c o r r i 
mientos de t ie r ra , que, desde 
hace varios d í a s es tán cambian
do por completo la conf igurac ión-
del terreno. • 

Se i n t e r e s ó la pr imera autor i 
dad c i v i l de manera especial por 
la s i tuac ión de las personas que 
quedaron sin hogar, en n ú m e r o 
de cerca de trescientas, por ha
berse derrumbado las casas que 
habitaban. 

Aún c o n t i n ú a n los corr imientos 
ca lcu lándose que la herrarse s i 
gue desplazando a r a z ó n de unos 
ocho metros cada veint icuatro 
horas. 

En otros lugares los aludes de 
t ierra destruyeron las pocas ca
sas que a ú n se encontraban en 
•pie.—Cifra. 
P R E D I C C I O N P A R A H O Y 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n gene
ra l . Duran te las ú l t i m a s v e i n t i 
cuatro horas se h a n registrado 
precipitaciones de nieve en G a l i 
cia, costa c a n t á b r i c a desde A s t u 
rias a San S e b a s t i á n , cabecera 
del Ebro, puntos aislados de Ca
t a l u ñ a , Levante y , de l a Mancha , 
en las cuencas medias y baja del 
Guadalquivir y en puntos de B a 
leares. Aguaceros en la costa del 
Golfo de. Cád iz . Nubosidad var ia 
ble en el resto. 

Tiempo probable: Precipi tacio
nes en Gal ic ia , León , Costa Can
t á b r i c a desde Cabo de Pesas a 
San S e b a s t i á n y a l g ú n pun to de 
las cabeceras del Ebro y Duero. 
Nubosidad abundante con p rec i 
pitaciones in te rmi ten tes en Ba
leares y costa, catalana. A l g ú n 
chubasco en. Mel i l l a . Nubosidad 
variable en el resto. 

Extremas de M a d r i d : 4.5 m á x i 
ma a las 14 horas y 0,5 bajo ce-
rol la m í n i m a a las 5 horas. 

Extremas de E s p a ñ a : M á x i m a 
ele 13 en Sevilla y Valencia y m í 

n i m a de 8 bajo cero en Teruel 

En uno de los escaparates de im
portante •comercio de la localidad es
tá llamando la atención un precioso 
per?am;no que c1 Circulo Deportivo 
de San Juan dedica al alcalde don 
Fbrentino Rafael üiaz-Reig. 

En dicho pergamino, ejecutado por 
el artista burgalés luis Ortega, apa
rece en la parte superior central la 
efigie de Santa Maria la Mayor, pa-
irona de los "deporti;tas teniendo por 
peana el escudo del Circulo Deporti
vo de San Juan. Recuadra el trabe-
jo una orla gótica de cardo, emble
ma del valor y ángeles alegóricos 
ofrecen preciados trofeos. El Arco de 
Santa Maria y la Catedral figuran en 
sendos medallones. En la parte in
ferior aparecen los escudos de Bur
gos y Castilla y en el centro el re
trato del señor Díaz Reig, ejecutaoo 
con rára habilidad. 

En el centro, en letra gótica, oí 
texto, que dice: "A don Florentino 
Rafael Diaz-Reig - Alcalde de la ciu
dad - Mecenas del deporte - señorío 
- honra burgalesa - espiritualidad -
Respetuoso homenaje - admiración y 
gratitud - Con motivo de) segundo 
aniversario del Circulo Deporüvo. de 
'San Juan. Firmado. E] presidente. 
Elíseo Pérez y el secretario, Pedro 
Gómez". 
' Tan bella obra do arte, que pone 
de relieve las magnificas aptitudes 
pictóricas^ ele Luis Ortega, cuyos gra
bados en vidrio plano son tan apre
ciado;;, des laca sobre un rico fondo 
de damasco rojo que armoniza con 
el oro viejo del señorial marco. 

El próximo domingo, en el domi
cilio social del Círculo Deportivo de 
San Juan se hará entrega de dicho 
pergamino al alcalde. 

En el pergamino —nota armonio
sa enlazando C] artístico conjunto— 
los colores del ..club, encarnado y 
azul. 

L o s a v i a d o r e s b r a s i l e ñ o s r e b e l d e s 
se a p o d e r a n de o t r a s d o s c i u d a d e s y 
p l a n t e a n u n p r o b t e m a de " n i v e l n a c i o n a r 

Circulan rumores de que la URSS ofrece 
aviones civiles a la Argentina 

Rio de Janeiro. — Las fuerzas 
a é r e a s b r a s i l e ñ a s anunc ian que 
los rebeldes se h a n apoderado de 
dos ciudades, m á s , con i m p o r t a n 
tes pistas do aterrizaje, en el Es
tado septentr ional de Paa, en U 
val le del Amazonas pero que, al 
parecer h a n evacuado^ la base 
clave de S a n t a r é n i a e n l a que se 
han mantenido duran te ocho, 
d í a s . 

Las dos ciudades ocupadas son 
las de I t a i t u b a y B a l t e r r a . 

E l ú l t i m o avance de los rebol-
des ha hecho que las fuerzas ae
reas anuncien que el problema es 

"ahora, de n i v e l nac iona l " y que 
r e q u e r i r á la a c t u a c i ó n de las au
toridades civiles y . m i l i t a r e s . 
¿ O F R E C E R U S I A A V I O N E S 

C I V I L E S A A R G E N T I N A ? 
Buenos Aires. — E n los me

dios comerciales argentinos c i r c u 
la el r u m o r de que la U n i ó n So
v ié t i ca h a ofrecido, a la Argen t i 
na aviones civiles. Se recuerda 
que} informaciones seme.iantes 
c i r c u l a r o n en G r a n B r e t a ñ a a co
mienzos de este mes y que fue
r o n desmentidos por la Emba ja 
da argent ina en Londres , do ma
nera oficial.—Efe. 

Salvador Dalí d i u 

ríos del ballet que ha ¿ 
montarse en Montecarln 
con motivo de la boda d! 

111 y Grace Ksiiy 
Nueva .York. - Oficiaimc,ntp , 

ha sido oncargado al pintor 
p a ñ o l Salvador Dal í e l proy ^ | 
do.vestuar io y decorado^ DaSf 
"ba l l e t " que se c e l e b r a r á en M ' I 1 
tocarlo en honor del p r ¿ ; T 
Rain i e ro de M ó n a c o y ]a ap -p 
Grace K e l l y , el d ia de la i-'"1"" 
de ambos. E l "bal le t" se n t , H A 
"Ba i l e , de l a C o r o n a c i ó n 
p o n d r á on escona en la Onera HG 
Monteca r lo y con él so r e a S . Í 
u n a p e l í c u l a en color que s í^? a' 
t r i b u i r á a todo el Mundo f 
p a r t i t u r a de este "bal le t" t 4$ 
sido encomendada á Man,.-a 
Sandoz.—Efe. Maurice 
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Gran scnlimicnlo ha producido cu 
esta localidad, la,noticia del fallecí-
micnto en Burgos, del Que fué duran
te unos años, maestro nacional do pi
ños don Urbano Fernández ( I - e. p. ci.) 

Su carácter abierto y su bonSad 
pronto so granjearon las simpatías do 
todos los,vecinos; a su iniciativa y por 
su tesón y actividad, se df.be la fun-

e i n i a y 
e n u n o d e los m á s e x t r a ñ o s s u c e s o s 

l i tí 
L a Paz. — T r e i n t a y u n a per

sonas h a n resultado muertas y 
once heridas en uno de los m á s 
e x t r a ñ o s accidentes que recuerda 
la Pol ic ía . S e g ú n se informa, u n 
numeroso grupo de excursionis
tas c e l e b r ó u n a mer iend^ al aire 
l ib re en u n campo p r ó x i m o al ce
menter io . 

Cuando los excursionistas, bien 
avanzada la noche, regresaban a 
sus casas, con "e l op t imismo de 
unas copas de mUs", J.os que iban 
en vanguard ia no se dieron cuen
ta de que se a b r í a una zanja an
te ellos y cayeron unos d e t r á s de 
otros. Loa pr imeros en caer fue
r o n quince n i ñ o s y sobre ellos die
cisiete personas mayores, que los 
aplastaron. Cuando los alegres 
excursionistas se d ieron cuenta 
de la tragedia, no pudie ron ya 
ev i t a r lo . ' 

L o lamentable es que los " m á s 
alegres" la emprendieron a pe
dradas con la p o l i c í a y las am
bulancias sanitarias cuando l l e 
garon a l lugar de l a c a t á s t r o f e . 

Antes de ser reducidos prendie
r o n fuego a u n c a m i ó n . — E f e . 
" E L L O C O D E M A N H A T T A N " 

S I G U E C O L O C A N D O B O M 
BAS 
Nueva Y o r k . — E n la e s t a c i ó n de 

Pensi lvania ha hecho e x p l o s i ó n 
una bomba, que h i r i ó a u n ancia
no empleado. Se cree que el au
to r del atentado es el i nd iv iduo 
a l que se conoce por " e l loco de 
M a n h a t t a n " . 

• L a po l i c í a a c u d i ó inmedia ta
mente al lugar de l a e x p l o s i ó n 
con la esperanza de detener, a l 
autor del atentado, pero, una vez 
m á s , ha logrado escapar. 
. " E l loco de M a n h a t t á ñ " ha co
locado ya v e i n t i t r é s bombas en 
los lugares de Nueva Y o r k don 
de se acumula m á s p ú b l i c o . E n 
tota l , du ran te los quince a ñ o s 
que viene operando ha causado 
heridas a ocho personas, pero 
n inguna ha resultado muer t a por 
das explosiones. L a po l i c í a no ha 
podido tener de este sujeto, la 
m á s leve pista.—Efe. 

Preside el limo. Sr. 1). Mantel 
Fernández-Villa y Dorbo y asisten Ios-
diputados don Teófilo López Mata, 
don Marino López Linares y don Pa
tricio Alonso Santaolalla. 

Informar que procede; 
Aprobar una propuesta ríe la Ad-

ininistraciói: de Rentas- y Exacciones 
sobre la forma de recaudación del 
arbitrio provincial de rodaje de las 
b'icicl.tas radicantes en el termino 
municipal de Burgos, a partir del año 
1966. 

'Aprobar la liquidación de las obras 
de reparación del firmo del eara'íñc* 
vecinal do Rojas por Quinlanaurria 
a Riiblaccdo de Abajo-y que se abone 
al destajista don Alfredo Fernández, 
el saldo que resulta a su favor im
portante 20.576,53 pesetas. 

Aprobar el proyecto do las obras 
do empico ,y consolidación de piedra 
con máquina apisonado^ para la re
paración- del camino vecinal do La 
Vid de Burcba por Quintan ¡Habón a 
Briviesca, por su presupuesto de eje
cución por administración de pose-
tas, 55.119,13. 

Conceder a la Junta vocinaT- de 
Vizmalo los auxilios técnicos do la 
Corporación para la redacción del 
proyecto de construcción do un ca
mino que empalme con la carretera 
do Valladolid en Villodrigo. 

Idem, al Ayuntamiento de Padilla 
tía Arriba los auxilios técnicos tam
bién para la redacción del -proyecto 
y dirección de las obras de un ca
mino vecinai desde la carretera del 
Estado de Saldaña a Masa, pasando 
pot el" casco de la población a la 
iglesia de San Andrés y de ésta, per 
todo ol camino do Prao a enlazar 
por,el término de Cepa Alta otra vez 
a lá carretera del Estado antes ex* 
presada. ' 

En viruid do acuerdo adoptado por 
el Ploiio de la Corporación creando 
dos becas para estudios en el Co
legio Mayor Universitario de Sania 
Cruz, de Valladolid, se designa para 
01- disfrete da una beca entera, a 

don José Luis Arias Martínez y pa
ra el disfrute de media boca, a don 
-Rafael de , las lleras Niño y don 
Julio Lucio Merino Esteban. 

Se acuerda hacer constar, en acta 
la protesta y repulsa do la Corpora
ción por ci bárbaro alcritado de que 
fué objeta on Madrid, O] "Dia do,l Es-
ludianto Caido", un grupo de uni
versitarios y del que resultó herido 
gravisimamente el joven Miguel A l 
varez Pérez, acordándole enviar ofi
cio de condolencia a los familiare1; 
de la victima y a Ja Secretaria Gene
ral del Movimiento. 

Finalmente, so acuerda felici
tar efusivamonto ai oxcolenlisimo se-
fíor don Maximino San Miguel de la 
Cámara, ilustre geólogo borgalés, por 
su ingreso en la Real Academia 'Ma-
cion'al de Medicina, cuya recepción 
solemne tuvo lugar el dia 1-6 del ac
tual, con intervención do] también 
académico burga les, don Obdulio For-
¡nández, consignándose la satisfac

ción y orgullo de la Diputación por 
ser objeto de tan alta y merecida 
distinción una personalidad burga
lesa. 

dación del "Centro de Recreo", cuya 
secretaria desempeñó en aquellos <ii-
ficilos momentos, con gran acierto. 

.Por iniciativa y bajo la presiden
cia de la Junta Directiva on pk no del 
citado "Centro", y por él el'ernó des
cansó do su alma, se ha celebrado 
en la iglesia parroquial de esto pu> 

, blo, una misa rezada seguida do so
lemne responso. 

A esto piadoso acto, asistieron to
dos los socios, sus señoras y la ma
yor parlo dol vecindario. 

El corresponsal 

B e í o r a d o 
NUEVOS FUNCíONARrOS 

."Acaban de posesiónarse de^sus res
pectivos cargos, en esta localidad, 
nuestros nuevos convecinos, don Má
ximo A'varo;"coadjutor do la parroquia 
y capellán del coVivcnto de Santa Cla
ra; don Juan Verger García, hoiario iy 
don Luís A- Macias, médico, do Asis
tencia Pública domiciliaria. A todos 
olios, nuestra más ccydial bienvenida, 
con el deseo cíe que les sea grata su 
estancia entre nosotros. 

\ El corresponsal 

Medina de Pomar 
OBRAS 

Han quedado concluidas las corres
pondientes al nuevo edificio destinado 
a Liceo de Enseñanza Media, quo des
do hace varios cursos, .venia .funcio
nando, si 'bien con alguna dificultad, 
en la planta baja del Grupo Escolar 
do oiños. Gracias ai incansable celo 
del Excmo. Ayuntamiento, so ha daio 
solución definitiva a problema do tan 
señalada significación para la vida 
medinesa. En fecha próx-ima se- proco-
d v á a la inauguración oficial y s€-
guidamente comenzarán en ol nuevo 
edificio las tareas docen4.es. 
NECROLOGICAS 

Días pasados y victima de. rápida 
enfermedad, ha fallecido en Cornejo, 
su pueblo natal, el prestigioso maes
tro dé esta ciudad y director de la; 
Escuelas Nacionales Graduadas do ni -
niños, don Ramón Rodríguez. La in
esperada noticia causó gran sonsackn 
entre los medinenses, dada la general 
simpatía de que gozaba y el prestigio 
que lo habían dado los años quo con 
admifablo celo pasó a] frente de estas 
Escuc-las Nacionales. 

Al acto del sepelio dossus restos mor
tales se desplazó gran número de me
dinenses. entre los que figuraban una 
representación del ilustrisimo Ayunta
miento a;¡í como de las escuelas, con 
sus maestros..al frente, quienes danao 
clara prueba del aprecio que hacia u 
maestro sentían, acompañaron en me
dio de un ejemplar recogimiento al 
cadáver del que durante tantos años 
y con tanto entusiasmó había desgra
nado su vida en pro de la infancia me
dinesa. Que nuestra oración do mcd¡-
Cíense.-í agradecidos, acompaño más 
allá do la tumba al que fué nuosiro 
querido don Ramón. Reciban por ni 
dio de DIARIO DE BURGOS .sus fami
liares, en especial- don Federico Ro-
driguez; párroco do Cornejo, 'nuestra 
sentida condolencia a l par que la pro
mesa de nuestra oración. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES 

Como on años anteriores y siguien
do consignas del Excmo. Sr. Arzobi:-
po d<3 la Diócesis, se ha anunciado ya 
el programa de Ejercicios Espirituales 
durante la presente. Cuaresma. En las 
próximas semanas so celebrarán tan
das d<j Ejercicios en nuestra parro
quia y conseguir asi que est^ Santo 
Templo produzca los frutos que la 
Iglesia desea. De los correspondientes 
a hombres está encargado ol rtvoron-
do Padro Pedro Gallart, C. P. C. R., cío 
'la Casa- de Ejercicios do 'Pozuelo do 
Alarcón (Madrid) y de la tanda cic 
señoras y señoritas, al reverendo Pa

dro, José Cachón, I . C. de .Maria L 
Bilbao. Esperamos cónf¡adamentc/ak 
las jornadas do fervor y ,i5 extraoíP 
nario recogitpionto que en"años amó" 
riores hemos; tenido la satisfaceión-fc 
contemplar, -o. vean repetidas este año 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y C r u z Roja 

Vitoria, 31, 3.5 — Teléfono 3591 

M E D I C I N A I N T E R N A — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36. - Teléfono, 5446 

M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZON 
Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a ^ y de 4 a 6 
Espo lón , 31. — Teléfono 1912 

ÍEFE DIE CLINICA DEL SANATOili 
PSIQUIATRICO "SAW LUIS" ; 

E»fc.Tmedade$ mentales y nerviofflit 
Consulta de 1» a 8. Telf. B«1B 

Callo Santander, 19, twwm> 

S e h a p u e s t o o f a v e n í a l a 

Conentarlos y cuadros de rentas y e levación de reatas 

/ . M . M A R T I N L I E B A N A 
, Abogado 

fecretario-Letrado de Cámaras Oficiales i e la P r o p i e l a é 

Impresciadible para Abogados, Notarios, Juzgados, propietarias, 
comerciantes..^ 

De venta en Librerías 
Precio 20 pesetas 

P e d i d o s a TALLERES GRAFICOS 
«Diario de B u r g o s » 

E S T O M A C O 
INTESTINOS 
ÍAPÓCMOQ' CENSIDA SANlI-SWA N£ 2 8 5 <> ) S E R V E T I N A L 

Contra el dolor es tómago. Acidez, Peso, Ardores, Matas digestiones. Ulceras, Vó
mitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Mareos, siendo un buen 
regenerador d© las paredes do! Estómago e Intestinos. 

Un padre y dos h'jos que iban, en 
motocicleta arrollados por un 

camión en San Sebastián 
• Lugo . — U n doblo ascsinfito'so 

ha registrado o n !a parroquia ac 
Cortapesas,. de l m ü m c i p i Q de 
P u e r t o m a r i n . 

Los ancianos J u r a n Frutos Y 
Josefa V i l a n o va, han sido muei-
tos por su h i j o Francisco Frutos 
V i l anova , de c incuenta añas , ca
sado, labrador , al parecer p<jK 
desavenencias diplanadas de w 
herencia de sus padres. \ 

Por el momento y debido a ).a¿ 
intensas nevadas que e s t án pro
d u c i é n d o s e sobro la provmoi.i. 
só lo so sabe que esto asesinato,^, 
l l evó a cabo on el d i a de ayw 
y que la G u a r d i a Civ i l do Paetto 
M a r í n h a .detenido a l autor ae 
este doblo pa r r i c id io . — Cifra. 

INCENDIO EN EL SERVICIO ' 
TELEFONICO DE BARCELONA 

Barcelona. — Esta tarde."se de
c l a r ó - u n incendio en el primer 
piso de la central telefónica ur
bana del Clot, sita en la Ave 
Tiida de Jóse Antonio, frente ^ 
l a , plaza do toros Monumental, * 
consecuencia dol cual QueílarnQ0 
sin c o m u n i c a c i ó n más de -¿e.u 
abonados de dicho sector. M m 
recer la causa del siniestro i " ^ 
u n cor toci rcui to . Los bombfr¿! 
tuvieron oue hacer uso de ca 
tas a n t i g á s , pues las patena 
aislantes inflamadas P ^ f f ' 
un denso humo, que obligo a » 
empleados de la Compañía a uc 
alojar el loca l . Quedó ParClíL 
mente estropeado el edulP^lfrió 
t e m á t i c o . El edificio no sun 
d a ñ o s de importancia. . 
PADRE Y DOS HIJOS ARROLLA

DOS POR UN CAMION 

San S e b a s t i á n . — E Í Í f H A a S 
en una de las calles centr cas 
la Ciudad, don Valeriano Vice 
Milanés , llevaba en fV. PHP cor-
moto a un h ü o y una bi ja CK. ^ 
ta edad,-a los que c c n d u a ^ ¡ a 
colegio! En di recc ión cc01,ub¡en 
un c a m i ó n de la ^ " ^ i V - r i c i a 
por fallarle los ^ f % l ™ p e ¡ r r * 
del conductor u otra causa 

lió a la moto, y * r \ * s X i o u \ ^ o S -
ción de metros a los * r ' P " ' ¡ 0 de 

. El n iño fué sacado de d e b a j o ^ 
las ruedas del camión con ^ 
das g r a v í s i m a s . Su h e r m a n i w ^ 
fre lesiones de PronoSt i^ v ma-
vado v el P ^ r e , r a s g u ñ o . > áe 

gxillamientos. Esto {.ue . f ^ e ^ 
una crisis nerviosa df i¿ M ^ 
SP habla recuperado h o r ^ ^ ^ j 
pués del accidente, t 

. 'de l c a m i ó n fué detenido. . 
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O t ó r g a n s e los premios de 
ja Federación de Baloncesto 

Madrid. — E l Atlét ico de Ma-
tirid ha llegado a un acuerdo con 
.Ti San Lorenzo de Almagro, pa-

el traspaso del defensa central 
¿el club argentino Saba. 

£1 club rojiblanco madri leño al 
contratar a este jugador ha te
nido en cuenta que es hijo de 
oadres españoles . Saba percibirá 
la cantidad de setencientas mil 
oCsétas por firmar contrato y 
ficha por el Atlético. 

£1 San Lorenzo de Almagro, 
recibirá doscientas mil pesetas 
por el traspaso del citado juga
dor. . 
PREMIOS DE LA FEDERACION 

DE BALONCESTO 
Madrid. — E l comité de orga-

nísaclones internacionales de la 
federación Española de Balonces
to, ha fallado el concurso anual 
pa'ra la adjudicación de premios, 
per el siguiente orden: 

Mejor equipo de lai temporada: 
itfeal Madrid. C. F . 

jugador más destacado del año: 
jorge Bonareu, del Mataró. 

l a entrega de los premios ten
drá'lugar en un acto que se ce
lebrará en Madrid el jueves día 
15 del próximo mes de Marzo. 

S e i s b o l e t o s a p a r e c e n c o n 

l o s 1 4 r e s u l t a d o s a c e r t a d o s 

E l O v i e d o g a n a a l O i j ó n , e n e l 
c a m p o d e é s t e , p o r s e i s a c e r o 

Nuevo aplazamiento del. paitido Langreano - Avilés 
I^adrid. — Resultado provisio

na l del escrutinio de las Apues
tas Mutuas Deportivas Benéficas , 
correspondientes a la jornada 
del día 19 de Febrero. 

Boletos vendidos, 2.213.152. 
Recaudac ión , 6.639.456 ptas. 
55 % de premios, 3.651.700'80 

pesetas. 
Reparto de premios: 1.825.850,40 

pesetas a repartir entre seis bole
tos m á x i m o s acertantes de 14 re
sultados, a 304.308,40 pesetas ca
da uno . 

San Francisco. — Archie Moo-
re^ c a m p e ó n mundial de boxeo 
de los semipesados,, ha vencido 
por puntos a Howarar Kiiig,. on 
u n combato a diez asaltos. Moore 
logró derribar dos veces a su 
contrario. 

Aznar ha cumplido y a los cv/i-
iro partidos con los que /'¿c san-
Qionado por la F e d e r a c i ó n Vié -
caina. precisamente en el ú l t i m o 
encuentro de la fase aiit.erir¿. 
'He aefui un c:istigo que todos 

los aficionados lian seg-uido paso 
a poso y anhelando que la "sen
tencia" finiquitara. Et.ta y a .sé 
fw cumplido. 

Y el domingo, por tanto, con
fiamos en verle actuar. S u po
tencia, unida a las condiciones de 
Arriarán y Errasti , pued<i llevar
nos a resultados harto interesan
tes. 

Anoche celebró reun ión la j u n 
ta directiva del Burgos. 

Hubo amplio cambio dq i n f r e -
siones acerca de lo'> diversos pro 
blemas pendientes y sobre la 
marcha del equipo, que hasta el 
momento es muy prometedora. 

¡Pues a seguir esa rutaf 

Entretanto la margarita se 
gue deshojando. 

¿Habrá fichaje o no h a b r á fi-
chaje? 

Desde, luego los contactos se 
mantienen con los jugadores que 
eytán en cartera y es casi, seguro 
que en el transclirso da esta se
mana se resuelva sobre el fhir* 
ticular, en un sentido o en otro. 

El domingo, visita del Tur is ta , 
que al "tropezar'' el pasado ao-
mingo en su propio, terreno, ven-
toá a Zatarre dispuesto a éríju-
flar esa pérdida. 

Esperamos que el Burgos siga 
tan firme, como hasta el momen
to, en su propio terreno. 

Y luego, salvados los das "es
collos" seguidos que se han hfre-. 
cw?o en Zatorre, a l asalto de La 
'oríaleza langreana. 
. Ssía y a es empresa m á s difi-

Pero sinceramente creemos que 
W Burgos, para entonces, puede 
! ' w capacitado en forma que 
pueda pensar en los imífi altos 
vuelos. 

v — o — 
reí se está viendo que cuando 
em/¿po r a bien, el públ ico res-

vonae, aunque tenga que h.acer-
e.jconírá "ciento, marea y nie-

. frente al Aviles Zatorre regis-
£0 una buena entrada; é s ta a u -
p n í ó con ocas ión de la visita de 
^ Orensaña y con la llegada del 
'Urista. confiamos plenamente en 
^5 cómo ios graderías resultan 
suficientes. 

— o 
81 que está acusando ios ein-

-.•"es del tiempo es el Juventud. 
^ K e j o r dicho, las taquillas do p«< »^ivit<y, IUO t, U'l Íi-L" fítJ w/'--

^ aquejadas de un tre-
"> mal : de insuficiencia, i n -
para atender los m í n i m o s Gastos que los partidos 

• casa producen, 
¡un m./it~~*~ 

jugados 

agudizada está la dolen-
0i,-. Q^e nuevamente nos vemos 
íoJn 05 a tomar u n S. O. S. en 

\ f algo dramát icos , 
^ürn ^ Sur0os no va a ofrecer 
eoi,/671 de subsistencia para dos 
wpos federados? 

fasní terLemos al Juventud, que 
«aao ei "bache" que supuso 

tiQshUmtro con el Europñ-Del i -
Uetír, Ofrecido unos encuentros 

^ m e n í e satisfactorios, 
ha Zf1embargo, la c o m p e n s a c i ó n 
(la5 s ^ desmoralizadora i pfadi-

Pérciidas que vienen a 
eco«A°r. «obre la ya enclenque 

del Chib-
Dieea os a veT & & tiempo cm-
Oenpi-if apiadarse del públ ico en 
üe?}íud V los aficionados del J u -

dû 1 ¿ a n t e r a del Juventud si-
^ m p v í a n d o y como Va Pernos 
^ s t r n 071 oíros eom encorios 
C?lQs oot' pue t íe optar can- m u -
Q Pocr, a la permanencia, 

5 nue consolide ' 
h ^or 'defehsa. 
^ n e r n ^ consolide el puesto de 

^ T 0 y lo npf™*» 

5 descubrimiento nota-
pronto en. esta linea ha 

^ eo, es Áa conso l idac ión de 
* ¿ * m *nffu ero. 

Q(lo...,}tlln'lcs na uníent lo yn 
"-nado sentido de coloca

c ión. S i sigue conjugando esas 
cualidades, no hay nada que se 
oponga a verle convertido en un 
defensa de posibilidades. 

A R Q U E U O 

VI Trofeo mundial 
de a c o r d e ó n Í 9 5 6 

S e c e l e b r a r á e n P a r í í ? 
'En el Conservatorio de Acordeón de 

Parh, se ha celebrado una reunión 
extraorciínaria do los dirigentes de las 
'A-ÍOC i aciones adlierid&s a la Comedc-
ración Mundial del Acordeón on 
que estuvieron representadas Alema
nia, Austria, l\rásil, Canadá, Escocia, 
Erpaña, Francia, Jlolanda, Inglaterra, 
Italia y Polonia. 

Se acordó que el VI Trofeo Mun
dial dol Acordeón 195ó, se celebrará 
on Pavía (Italia), del 6 al 9 de S e 
tiembre, coincidiendo con el VilT Fes
tival Internacional de Acordeón y 
Armónica, bajo el alto Patronato 
del Presidente de la República Italia
na, organizado por í á .E . N. Á. :.. 
•Provincial de Pavía en colaboración 
con la Fcüoraciórt Italiana de Acor
deonistas y Armonicistas. 

So establecen dos categorías: Ju-
niors,-liasta los !8 años y soniors, do 
más de 18; años. 

Las dos piezas obligada* serán 
composiciones originales para acor
deón, preparadas por la Federación 
Italiana. 

El jurado Internacional estará 
compue-ito por mü si eos diplomados o 
profesores de Conservatorio. 

• Los gastos de esiancia de los ro i-
cursantes correrán a cargo del Co
mité Organizador. 

Todos los detalles re Tai i vos a esta 
gran manifcslació^i musical serán su
ministrados por la Secretaria dn la 
C. M. A., callo de Vcrgara, T, Bar
celona. . ' , 

La C. M. A. invita a parlicipar a 
todos los irriejores acordeonistas del 
Mundo. 

L a misma cantidad a repartir 
entre 177 boletos m á s aproxima
dos do 13 aciertos, a 10.315,50 pe
setas cada uno. 

Los boletos m á x i m o s acertantes 
a los que corresponden m á s de 
sesenta mil duros pertenecen a 
apostantes de las delegaciones 
de Madrid, Toledo, Sevilla, Al i 
cante, L a Coruña y Santa Cruz de 
Tenerife.—Alfil. 
O V I E D O D E R R O T A E S T R E P I T O 

S A M E N T E A L G I J O N 
Gijón. — Real Gijón, 0; Ovie

do, 6. 
Oviedo: P i ta ; Toni I , Fac ió , A l -

varito; Fal ín , Toni I I ; Cuervo, Al -
súa, Aloy, Lalo y Castro. 

Gi jón: S ión; González , Altisent, 
G e r m á n ; Cabal, Molinuco; Anto-
lin, Medina, Prendes, Biempica/y 
Sánchez . 

Arbitró González Echevarría , 
acertado, ya que el partido discu
rrió correctamente y no tuvo conv 
plicaciones.—Alfil. 
N U E V O A P L A Z A M I E N T O D E L 

P A R T I D O L A N G R E A N O -
A V I L E S 
L a Felguera. — Él partido de 

ascenso a la Segunda Div is ión 
entre el Langreano y el Avilés, 
suspendido el domingo por el 
temporal de nieve ' y anunciado 
para esta tarde, en el campo de 
la Torre de los Reyes, en S a m a de 
Langreo, h a sufrido .una nueva 
suspens ión , ante la persistencia 
del temporal. 

E l Langreano está pendiente de 
la contestac iór l del Avi lés para 
jugarlo el miérco les o jueves i n 
mediatos,' en caso de producirse 
la esperada méjor ia del tiempo. 
I N T E R V E N C I O N D E L A F E D E 

R A C I O N A R G E N T I N A E N L O S 
T R A S P A S O S D E B E N A V I D E S 
Y C O L L 
Buenos Aires. — L a Asoc iac ión 

de Argentina de Fútbol h a admi
tido su i n t e r v e n c i ó n en el tras
paso de los jugadores Benavides 
y Coll. Añadió que se reserva has
ta que la Federac ión E s p a ñ o l a de 
Fútbol cablegraf íe oficialmente, 
rec lamándoles . 

"Cuando los e spaño le s cable
graf íen su pe t i c ión y depositen la 
cantidad convenida, la Asoc iac ión 
env iará inmediatamente su res
puesta por cable, conced iéndo le 
los traspasos.—Alfil. 

l a r e l H a l e San 

í , 

I e l q r i F o m o d e r n o 

HERMETICO 
NO SALPICA 
ES MAS BARATO 

Miranda (De nuestro corresponsaP. 
El sábado, a las siete y mrdia, tal 
como estaba anunciado, hizo su en
trada la preciada y sagrada reliquia 
del insigne fundador de la Compañía 
de Jesús. 

A recibirla' fué a Pancorbo el al
calde don Luis de Juana con oj obis
po on China, jesuíta Mons. Zenón 
Arámburu. A pesar del temporal oe 
nieve, a la hora de la llegada, en la 
plaza de España se congrego nume
rosísimo público y en el pórtico di] 

{/ Ayuntamiento se hallaban todos los 
concejálos con las autoridades locá
i s y representantes de entidadoi, 
asi como las asociaciones religiosas 
con sus estandartes. 

L'rta vez ' formada la comitiva ro 
trasladó a la parrequia do Santa Mu
iría, completamente; llena de fieles, 
siendo recibida por el cabildo y el 
párroco' don Liduvino Monrcaí, on 
breves y atinadas palabras dió ta 
bienvenida y las gracias por esta v:-
sita. • / 

Scgudamcnte se formo la procesión 
que recorrió oí irayoclo anunciado y 
ert la que formaban centenares 'le 
fieles y on c' trayecto, a posar de 'a 
nieve y el frió, era muy compacta 
la muchedumbre que presenció el pa
so. En el puente do Carlos III se en
contraba el párroco y cloro de San 
Nicolás, para .recibir^la sagrada re
liquia y, una vez llegada al citado 
templo so rozó el santo rosario y ê 
cantó el himno a la Compañía de J . -
sús. Seguidamente, don Gregorio M. 
de Berberan'a, su coloso párroco, 
pronunció una oración do bicnvOiv^ 
•da, ea clocucnlcs y sentidas pala
bras, agradeciendo la deferencia y 
ofreciendo a los Padres de la Com
pañía, con el corazón suyo y do Jos 
feligreses, j lá parroquia, para la cs_, 
tancia y asi poder rendir ej debido 
homenaje a la reliquia doT Sanio. 
Dospu¿s se procedió a adorarla, sien
do muchos miles los que se acerca 
ron a besarla. Por la noche se cele
bró vigilia .extraordinaria. 

Ayer domingo, desde, las primeras 
horas, la concurrencia do Heles a San 
Nicolás fué extraordinaria y a las ocho 
se celebró la misa do comunión. A 
las diez, la solemne misa, cantada por 
el Orfeón y duranla la cual ej R. 
Félix Fernández Archaga, Superior .•.'e 
la Rcsicléncia do los PP. Jesuíta.; «?n 
ésta, pronunció una magnífica oración 
sagrada, en la que expuso a ĉ rand̂ s 
rasgos, diversas facetas y hecnos o o 
la vida ejemplar del santo sabio, fun
dador de la Compañía. 

Terminado el solemne oficio, el que 
fué presidido por ci alcalde y conce
jales, autoridades todas y con el 
templo Incapaz de contener tanto fi?l, 
se trrstedó procesionalmento la reli
quia hasta la capilla de los PP. je
suítas y fué expuesta per breve espr-
cio de tiempo, hasta las doce y me
dia, en cuya hora fué transportada 
al Talgo para regresar a Burgos. 
. La breve estancia do tan .veaerana 
imagen ha dado motivo a una demos
tración de la religiosidad de) pueblo 
miraildés que en masa ha acudido 
a rendir homenaje a San Ignacio de 
Loyola, insigne sabio y santo espa
ñol. 

20 Febrero 1956. 
EN" S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

Salas de los Infantes. (De nues
tro corresponsal). —, A las tres y 
media de la tarde, del viernes lle'-
gó a esta ciudad la sagrada reli
quia de S a n Ignacio de Loyola. 
Ni el retraso de tres horas ni la 
inclemencia del tiempo lograron 
enfriar el entusiasmo de. los sale-
ños . 

C o n disparo de cohetes y bom
bas fué anunciada la llegada do 
la y e n e r a n d á reliquia, traída? de 
P e ñ a r a n d a y otros pueblos por el 
P. Garc'ia Ortiz, superior de la 
residencia do Burgos y P. J o s é 
Alberdi, sacerdote jesuíta del 
"Solar Españo l" , de Burdeos 
(Franc ia ) . 

L a ciudad en masa, presidida 
por el alcalde y d e m á s autorida
des de todo género , directivas,! 
miembros de A c c i ó n Cató l ica y | 
coft-adías, sa l ió a recibirla y la 
a c o m p a ñ ó , en fervor ízada7 a la 
iglesia parroquial, en donde en
tró a los acordes del Himno Na
cional, interpretado por la banda 
municipal y portada, bajo palio 
por el párroco don F é l i x Sebas
t ián , quien la c o l o c ó - e n el trono 

W M M M P M V ¿ O f f / W : 

1 
¿ C o m o e s f á s u g e n i o h o ^ ? 
¿Se siente agobiado algunas veces cuando las cosas no sa-' 
len como Vd. quiere? Es natural que estas molestias le in
comoden. Pero es una realidad psicológica que el placer 

' ayuda a su espíritu. Por eso los placeres cotidianos son tan 
importantes. Si Vd. es fumador, escoja el cigarrillo que le 
proporcione el máximo placer. 
fume C A M E L • El cigarrillo más popular de América. 

3 
Hoy en día es mayor el número de personas que fumar. 
Camel porque Camel proporciona mayor placer. Un me 
dio de obtener el mayor placer y deleite es fumar Camel. 
Recuerde: Es un hecho psicológico que el placer esti
mula su espíritu. 

I t s f ÉÜ © t y ® c k p r r i l b ® s d # 

MOTA: tai ogurrllibi »¡vl¿n retién importado».de lo» l t . UU. y cOiitorvuit soda tu frasiura y aroma. 
Ki lutxai'A. jai* Mioriu, £5 teí5SS 

del altar mayor, profusamente 
iluminado y ar t í s t i camente ador
nado. 

E l P. Alberdi, c a n t ó con gran 
e íocuenc ía las sublimes virtudes 
y exalto las glorías de la ciudad 
de Salas, cuna de los Infantes de 
L a r a . 

Durante la adorac ión de la re
liquia, acto que parec ía intermí-
naoie, se entonaron por el pue
blo en masa la Marcha de San 
Ignacio y otros himnos religio
sos. 

Seguidamente, como el tiempo 
apremiaba, los fieles recibieron 
la bendic ión y con los mismos 
honores y con mayor entusiasmo 
y fervor," si cabe, despidieren la 
sagrada reliquia y a sus portado
res, sintiendo honda pena de no 
haberla podido tener por mas 
tiempo en su iglesia. 
E N B A R B A D 1 L L O D E L • 

M E R C A D O 
Barbadillo del Mercado. ( De 

miestro corresponsal) . —-Procc-
dénté de la ciudad de Salas do 
los Infantes, a las cuatro y me
dia de la tarde del d ía 17 del 
presente mes, llego a estai vi l la la 
reliquia de S a n Ignacio de Loyo
la. Autos y motocicletas salieron 
a su encuentro y jóvenes vestidos 
con trajes serranos la esperaron 
a la entrada del p.ueblo y la es
coltaron hasta la plaza dol Gene
ral ís imo, donde el pueblo en ma
sa y personas de los comarcanos, 
cofradías y autoridades, a posar 
del intenso frío, esperaban a la 
santa reliquia. Su- l legada fué 
anunciada con volteo de campa
nas, disparo de cohetes y vivas 
de entusiasmo. Estaba presidido 
el pueblo por el párroco don Fe 
lipe Arribas; alcalde, don Satur
nino M a r a ñ ó n , los concejales y 
Ayuntamientos de Contreras y 
P ín i l la de los Mozos. 

E l P. G a r c í a Ortiz dió a besar 
la reliquia, como saludo general 
al párroco y alcalde; aqué l , re
vestido de capa pluvial, recibió 
en sus manos la santa reliquia y 
co locándose bajo palio, puso en 
marcha el cortejo procesional con 
cruz parroquial y estandartes, 
escoltada por los Hermanos dé
la cofradía del Sant í s imo , entran
do en la iglesia entre las meló-1 
d ías del himno de San Ignacio. 

Colocada la reliquia en el a l -
v tar mayor, después de las oracio

nes y cantos religiosos, o c u p ó la 
sagrada cátedra el reverendo pa
dre Iriarte S. J . haciendo una 
brillante a p ó l o g a do l a vida de 
S a n Ignacio y. de sus virtudes, 
que enfervorizó a todos los oyen
tes. Acto seguido el pueblo ente
ro se acercó a adorar la santa re
liquia y después recibió la bendi
c i ó n con olla, dada por el párro
co. A c o n t i n u a c i ó n se celebró la 
proces ión de (¿espedida en la cual 
se alimentaron los gritos de fer 

, vor y de piedad a la reliquia, a 
la Re l ig ión , a l .Papa, a la Com
p a ñ í a de Jesús y a España . Por 
fin un ósculo por el párroco y el 
alcalde en representac ión del 
pueblo y la reliquia'se entregó al 

' reverendo P. G a r c í a Ortiz, dirí-
' g i éndose a la villa de Covarru-

bias. 
E N M E D I N A D E P O M A R 

Medina de Pomar. (De nuestrq 
corresponsal) . — L a inclemencia 
del tiempo la causa do que por 
algunos momentos l l e g á r a m o s a 
temer que no pudiera realizarse 
la visita de la preciada reliquia 
de .San Ignacio. Mas, si bien do
rante corto espacio de tiempo, pu
dimos al fin recibirla, con el en
tusiasmo y fervor que esta ciu
dad sabe poner en las cosas o.ue 
p e r d a d e r a m e n t é aprecia. 

A .pesar de las mil dificultades 
—tiempo, horario, aviso inespe
rado—, la ciudad entera se mo
vil izó r á p i d a m e n t e para ofrecer 
a la sagrada reliquia la ofrenda 
de nuestfa fe y la orac ión de 
nuestros corazones sencillos." 
E N P A N C O R B O 

Pancorbo.^ (De nuestro corres
ponsal). •— ül sábado r i n d i ó fer
voroso homenaje la vil la de P a n 
corbo a la reliquia do S a n Igna
cio. 

A pesar de ser el día m á s cru
do de cuantos estamos atravesan
do y sin cesar un momento de 
caer l a nieve, el pueblo ontero se 
s u m ó al recibimiento de !a reli
quia, que se verif icó en la plaza. 

Momentos antes el Ayunta
miento en pleno, presidido por el 
alcalde accidental don Hipól i to 
Ortiz, sal ió a las afueras acom
p a ñ a d o de la banda municipal, 
para recibirla y saludar a los P a 
dres que la a c o m p a ñ a b a n . Desdo 
este momento hasta que la comi
tiva l l egó a la plaza, los disparos 
de cohetes y el volteo incesante 

"do campanas anunciaron al ve
cindario que la reliquia estaba 

'entre nosotros. 
Al llegar a la plaza, el P. G a r 

cía Ortiz hizo entrega do la mis
ma al cura, párroco don Justino 
Losa, in terpretándose on este 
momento, por la banda munici
pal el Himno Nacional. 

Desde la plaza, procesional
mento, bajo palio y escoltada por 
la Guard ia Civil , fué llevada a 
la parroquia, cantando los n i ñ o s 
de las escuelas y pueblo en geno-
ral la Marcha de San Ignacio. 
Colocada en su trono, debida
mente preparado, adornado e 
iluminado, dirigió la palabra el 
párroco, dando la bienvenida y 
agradeciendo en nombre del pue
blo a los' Padres la deferéneja 
que h a n tenido. Contestaron los 
P P . Alberdi y G a r c í a Ortiz y a 
c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a la 
adorac ión de la reliquia con lo 
que se impart ió luego la bendi
c ión . Finalmente se organ izó la 
proces ión para llevar bajo palio 
la reliquia hasta la plazai donde 
fué recibida por el P. Ortiz, pa
r a ser llevada a Miranda. 

E N B E L G R A D O 
Belarado. (De nuestro porres-

ponsal ) . — E n ese constante pe
regrinar por ciudades y pueblos 
de la preciada reliquia de S a n 
Ignacio, desafiando la crudeza do 
los temporales de hielo y-nieve, 
h a coiTespondido a Belorado, en 
el d ía do hoy, 18 de Febrero, l a 
suerte r'o recibirla para que luc
ra expuesta a la venerac ión doi 

pueblo, que le h a dispensado una 
acogida entusiasta y en fervor! -

A las doce de dicho dia, hora 
prevista para l a . r e c e p c i ó n de la 
reliquia, el alegre disparo de 
cohetes y el volteo de campanas 
de nuestras Iglesias, c o n g r e g ó en 
el Paseo de la Flor ida a gran par
te del vecindario, presidido por 
nuestros celosos coadjutores (eri 
ausencia obligada de nuestro que
rido párroco) y por el Ayunta
miento en pleno, d e m á s autori-

LA BOLSA 
Madrid. — Do nuevo ha tenido 

la Bolsa un" principio de semana 
an imadí s imo , con alzas fuertes en 
distintos corros, debido a noti
cias directas relacionadas con los 
valores respectivos E n la mayo
ría de los casos, las suciedades tie
nen proyectos de ampUacjon do 
capital. E n cuanto a Hidroeléc
trica Española , 'el alza está direc
tamente relacionada en !a conce
s ión otorgada a ía Sociedad para 
el aprovechamiento bidroeiectri-
co de 250 k i lómetros del i 10 T a 
jó, aguas abajo de Talavora. E n 
el Banco de E s p a ñ a la mejora dê  
veinte enterós viene a corregir ia 
fuerte ca ída que recientemente 
experimentaron las acciones dfi 
este Banco. E n las bajas de ríli-
nas del R i f viene Na añadirse -a 
otras anteriores por cierta des
or ientac ión en torno a este va
lor. E n las alzas la mayor parte 
ha sido do treinta y dos enteros, 
en Ponferrada, seguida de trein
ta en, Española , veinricinco é n 
Energ ías Aragonesas é Ibérica do 
Ni trógeno , veintiuno, en Cons-

/ tructora General y Urbis, veinte 
en Banco, de España, quince on 
Víesgo y U n i ó n Q u í m i c a del Nor
te, etc.,, con numerosos avances 
menos importantes. Solamei-to se 
h a n producido tres bajas, l a fpar 
yor de cuarenta y einco^ enteros, 
en Minas del Rif . 

Cotizaciones. — Fondos Púbi i -
cos: 1 4 por 100 Interior, 82':JÓ; 
4 cor 100 Exterior, 102; Amortiza-
ble 4 por 100 1908, OS'SO; de 1052, 
9975; de 1951, 100,25; de 1953, 
S O ^ ; 3 por 100, de D49. 90; 3'5 
por 100, Julio 1951, 94,35s 4 por 
100, 85'50; Serie A, 87; B, 85; C, 
85'50; Exentas, 97'75; 5 por 100, 
1C9'50; Interprovinc ía ies . siS'SC; 
Lotes, 101; Nuevas. 100. 

Acciones: Banco, do España , 
840; Exterior, 475;' M i ñ a s del 
Rif, 615; Duro Felguera, 403; 
Ponferrada, 750; Campsa 247\r)0; 
Tabacalera, 200; Explosivos, 430; 
U n i ó n Química , 325,; Altos Hor
nos, 304; nuevas, 1.180; Manufac
turas Metál icas , 260; Telefónicas, 
316'50; Fefasa, 280; Derechos, 37; 

M e r c a d o d e d i v i s a s 
Madrid. — Cambios de 'menoda 

extranjera en el Mercado de Di 
visas. 

Francos franceses, 10'85; sui
zos, 901 "85; D ó l a r e s U . S. A., 33'Do; 
libras esterlinas, 109'0'J; escudos, 
135T6.—Cifra. • 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao. — H a comenzado la se

mana en Bolsa con una ses ión 
extraordinaria y de desbordante 
actividad y entusiasmo, en ia oue 
las Eléctr icas han tenido una 
c o n t r a t a c i ó n de gran brillantez, 
especialmente ' l a Española , poro 
participando t a m b i é n los d.y.'.as 
sectores de esta buena disposi
ción, aunque con expresionei no 

.tan acusadas. E n resumen la se
s ión h a sido a n i m a d í s i m a , con 
gran actividadNy con rentíi.rñen-
to esp léndido para las cotizacio
nes. 

Acciones: Banco de Bilbao, 
857'50; Central, 646; Banesto, 
830; Hispano, 684; Minas del Rit , 
635^ Fefasa, 278; Altos. Hornos, 
299; id. nuevas, 1180; proforentos, 
274; Campsa, 248; To le fón icas , 
317;-Explosivos, 432; U n i ó n Quí
mica, 320. 

dades locales y por ôs m ñ ^ V 
n i ñ a s de las Escuelas Nacionales, 
con sus respectivos maestros. 

Momentos d e s p u é s y proceden
tes do Pradoluengo, llegaban a 
Belorado los portadores de la ve
nerada 'reliquia, reverendos ma
dres Jesuí tas , P. Francisco G a r 
cía Ortiz, superior de la residcn-
c iá de Burgos y P. J o s é R a m ó n 
Alberdi, de la residencia de B u r 
deos, en la que el b e n e m é r i t o re
ligioso desarrolla u n a ejemplar 
m i s i ó n de apostolado y ayuda a 
los emigrantes e s p a ñ o l e s . , 

Su llegada fué saludada con la 
interpretac ión del himno nacio
nal. Seguidamente, el P. Ortiz,b1-
zb entroja de la reliquia a nuos-
tro coadjutor, don Eduardo K i a -
ño. A c o n t i n u a c i ó n y bajo pal'.o^ 
portado por hombres y j ó v e n e s 
de Acción Catól ica, f u é llevada a 
la parroquia de S a n Pedro A p ó s 
tol. Al frente do la proces ión fi
guraban todos los n i ñ o s y ninas-
de las escuelas portando pancar
tas de bienvenida a la . venerada 
reliquia y entonando el h imno 
ignaciano, a c o m p a ñ a d o por l a 
banda de música . 

Llegados al templo, la reliquia 
fué depositada en el presbiterio, 
desde el cual , don Eduardo K i a -
ño . coadjutor de l a parroquia, 
dió la bienvenida á la preciada 
reliquia y agradeció a los P P Je
su í tas la gentileza de favorecer
nos con su visita. 

A c o n t i n u a c i ó n el P. Alberdi, 
con palabras enfervorizadas y 
encendidos párrafos , se tono v i 
brante, des tacó las virtudes c a 
racter ís t icas de su Santo F u n d a 
dor, quo supo dignificar su con
d ic ión de soldado heroico, p r i 
mero, para convertirse luego en 
c a p i t á n y adalid de la C m t i a n -
dad„ fundando la Cornpañia do 
Jesús , e jérc i to aguerrido de sol
dados de Cristo y dique do la I te -
íorma. 

Inmediatamente d e s p u é s , se 
proced ió a la a d o r a c i ó n de la r e 
liquia, entre • c á n t i c o s religiosos, 
desfilando los fieles ante olla con 
u n c i ó n y fervor. 

Desde la sagrada c á t e d r a el re 
verendo P. Garc ía Ort iz felicitó' 
a todos, sacerdotes, autoridades, 
maestros y pueblo fiel, por la de
v o c i ó n demostrada a la reliquia, 
exhortando a todos a la p i á c i i -
c a de las virtudes, de las que S a n 
Ignacio fué u n dechado. 

Por apremio do tiempo y al 
objeto de cubrir el itinerario 
marcado para ese d ía , l a reliquja 
no pudo permanecer m á s tiem
po entre nosotros y tras de reci
bir su ú l t ima b e n d i c i ó n y can
tar enfervorizados la Salve popu
lar, la despedimos entre ví tores y 
aclamaciones. 

Seguidamente fué llevada al 
convento de las reverencias M a 
dres de Santa Clara , en ol quo 
su cape l lán , don M á x i m o Alon
so, la dió a besar a l a comunidad 
de monjas clarisas 

Momentos d e s p u é s l a reliquia 
abandonaba-el pueblo para enca
minarse hacia Villafranca, P a n 
corbo y Miranda de Ebro . 

C O N T R A 
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L a t e l e v i s i ó n 
terror de los ratones 

Londres. — / /ay personas'que 
consideran la te levis ión como la 
m a l d i c i ó n de nuestro siglo; pe
ro los enemigos más encarniza
dos de la misma son los ratones. 
Estos en cuanto ven un dipolo o 
i i n á pantalla, hacen.sus maletas 
y ponen pie¿ en polvorosa. No 
porque no les guste el programa 
n i tampoco para protestar cen
tra los derechos de conces ión , 
sino por la frecuencia de linea 
con que los impulsos electróni-
'co.s palpan las vá lvu las . Las os
cilaciones entonces originadas 
en el transformador del televh 
g®r producen un son ido de ÍÓiOSO 
vibraciones por segundo. Esle 
sonido resulla tan insoportable 
para los ratones que se ponen a 
rechinar los dientes y se largan 
a todo gas. F n cambio, a los ga
tos y perros, que f a m b i é h lo 
perciben, no les impresiona en 
absol u l o.—Spa. 

^ yf% yts 7f\ Pfi Jfc 'Jfc 5?̂s sf» sftfe ¿K 3íc 
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• H O R I Z O N T A L E S . — 1: Con;".-
nantc . — 2: P r e p o s i c i ó n . — 3: 
Sufragios. — 4: ConcUinenUir 
u n a comida. — 5: M o d o pa r t i cu -
Jar de hablar do algunas perdo
nas.1 Super ior de u n convento. — 
6: Frutos de la p a l m e r a . — 7: 
O r e a — 8: S e ñ a l de s 'xorro . — 
íJ: Consonante. 

V E R T I C A L E S . — 1: Conso
nante. — 2: Tej ido de mellas. — 
3 : Insu l ta r , humi l l a r . — 4: A r ' i -
í ic ios de p ó l v o r a . — 5: Aver ia 
do. H u m o r que fluye de algüíi&s 
heridas. — 6: Arboles frutales. — 
7; E s t á n enterados — 3: Lv. ia l -
dad de n ive l . — 9: Consonante. 

L o s i n v á l i d o s e s p a ñ o l e s s e a g r u p a n 

p a r a l o g r a r s u r e d e n c i ó n m a t e r i a l y 

m o r a l , d e n t r o d e [ a v i d a d e l a s o c i e d a d 

Reclaman para s í diferentes se iv io io ' , en un amplio p r o g r a m i 

Se va a crear en Burgos uiia Asociac ón ds Inválidos Civ les y del Trab jo 
Ha permanecido unes dias en 

esta ciudad don Marcelino Rodrí
guez Garc ía , presidento de la D -
mis ión organizadora nacional de 
invá l idos civiles y del trab^-j-o. h'l 
objeto de su visi ta a Burgos no 
ha sido otro que el de poner en 
marcha Ja o r g a n i z a c i ó n b'yirgal -
sa que ha de cuedar integrada en 
la, Asociación Nacional. 

'Durante esta corta permanen
cia en Burgos, el Sr. Rodrigue/1 
iGarcla fia informado a sus con> 
p a ñ e r o s de los t r á m i t e s que IK-
van a sCabo las autoridades y los, 
organismos centrales del Estad,), 
en orden al proyecto de la Orga
n i z a c i ó n Nacional, para red imir 
al i nvá l ido e s p a ñ o l . En las altas 
esferas 4|el Gobierno de la Nación, 
tanto en la Presidencia del Ce-
bierno como en la' Jefatura delj 
Estado, sus pretensiones han te
nido car iñosa acogida- y hoy ya 
existen 24 Asociaciones en Espa
ña, que han de quedar pronto fu • 
sionadas en una sola Orga.niza-
c ión , con delegaciones en todo el 
p a í s . s ' 

La comis ión organizadora bur
galesa ha quedado integrada por 
les invá l idos D. Quirico Mam-.Miü 
M a r t í n e z , don Paulino Ramos M i 
guel, don Sebas t ián Monzón E -
teban, don Luis del Rio Miguel y 
don poroteo S a n t a m a r í a . Esta 
comis ión ha redactado ya el opor
tuno reglamento social, qu.j ha 
sido elevado, a l a . superior v r-c-
glamentaria a p r o b a c i ó n , c o 
brando asimismo tructiferas er-
trevistas con el Excmo, Sr. Go
bernador c iv i l de la provincia:, 
delegado provincia l de Sindjcc-
tos y otras autoridades b u r g a l ' -
sas, para tratar de la puesta en 
marcha d;; la de legac ión burga
lesa. El Sr. Posada Cacho —-nos 
infcrmaiv estes activos invál idos 
burgaleses— ha acogido con el 
mejor c a r i ñ o e i n t e r é s sus p r o p é -
si tós y ha prometido impulsar ric-
c í d i d a m e n t e y favorecer en cua-.-
to es té de su( parte, a esta nacien
te ent idad. 

En entrevista que hemos cele
brado en esta Redacc ión con el 
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i o n 

e n e l s i s t e m a o c c i d e n l a l 
V EIAMOS, en nuestro comentario precedente, cómo la táctica 

rusa ¿ctual es la de provocar una campaña publicitaria en 
favor de la paz, como manioora de diversión y procedimien

to de penetración en el sistema occidental. 
Analicemos, pues, ante esa táctica, la realidad de este baluar

te defensivo del espíri tu cristiano y civilizador y extraigamos, co
mo Consecuenca lóg ica , la única actitud que cabe frente a tan' la
dina táctica, tras la que se encubre el verdadero propósi lo de en
sanchar su órbita de dominación hasta poner a todo el Mundo ba
jo su férula. . i 

L?. vida de Occidente es permeable completamente a este dra
mát ico vaivén polít ico. Por otra parte, la propaganda soviética 
pretende arrojar sobre las espaldas occidentales todo el peso de 
la responsabilidad en el rearme mundial. Se emplean aquí, en este 
camino, todos los recursos de choque ps ico lóg ico y polít ico sobre 
las masas, mientras en Rusia su entera economía y sin tener que 
dar explicaciones a nadie, como há demostrado el ú l t imo plan 
quinquenal, se destina al desarrollo de una industria pesada plan
teada pensando la guerra. E l ejemplo de algunos aspectos parcia-^ 
K s del, plan quinquenal es aleccionador en este sentido. Según 
los rusos, en 1960, producirán 68 millones de toneladas de acaro; 
sin embargo, automóviles para una población de más de 23(f me
llones, no se producirán nada más oue 650.000, mientras que. Esta
dos Unidos, con una población de 166 millones, tía construido ocho 
millones en 1855. , 

Ahora* bien, el más m í n i m o movimiento defensivo del Mundo 
occidental, como tropieza con la necesidad mecánica de un largo 
proceso parlamentario,, es aprovechado para l?.nzar por la propa
ganda comunista su ofensiva sobre el "espíritu bél ico de Occiden
te". Así se da el caso de que¿ hoy, siendo indudablemente mucho 
menor el nivel industrial de Rusia que el ^ e los pueblos del Oes
te, los técnicos norteamericanos puedan hablar con temor del ni
vel bél ico de Rusia. La explicación no descansa naturalmente, en 
una superior ordenación industrial rusa, sino en una dedicación to
tal de todo su sistema a un mismo fin. 

En la penetración comunista en el interior de los países^ oc
cidentales, la /técnica comunista emplea dos sistemas igualmente 
importantes. De un lado; el empleo y uti l ización absoluta de los 
partidos comunistas. Pero la debi l i tac ión de Occidente no se en
cauza exclusivamente, por esos derroteros. 

El comunismo sabe que les pueblos occidentales, debido a su 
propio sistema pol í t ico , están debilitados por las fragmentaciones 
de los partidos y por las diferencias de criterio. No necesitan re
currir siempre ?.l espionaje profesional para, situar sus peones allí 
donde pueden ser m á s út i l es . La coexistencia con el comun<snyo, 
na provocado movimientos de d iá logo , movimientos "progresistas" 
y cnptocomunistas que se s i túan, aparentemente, en la escala de 
la teoría artíst ica o del intercambio cultural. Si no se tratara de 
algo tan decisivamente grave, no habría que recurrir nada más 
que a las sucesivas v notorias condenas que la Santa Sede ha he-
oio, ú l t imamente , de los movimientos "progresistas" de Polonia, 
Hungría y Francia, con la condena textual y sin una sola duda de 
una sene de periódicos que solicitaban la atención de un público 
catól ico, para considerar en qué medida el asalto al Mundo occi
dental es traduoido a todos los órdenes. Al fin v al cabo. Kruschef, 
ai despojar del velo del misterio a la actividad del Kominform, no 
nace otra cosa que poner de relieve un hecho desenmascarado, día 
iras día, por las propias realidades de la política. En esta forma 
,como es posible que se pueda hablar de coexistencia nacíficai 

Kesulta asi que mientras la propaganda, y aun la vida real y 
verdadera de Occidente no tiene la más mínima posibilidad de 
tenderse y acercarse al mundo ru=o, és te solicita la 
como una patente de corso para actuar con las 
centro y P] núcleo defensivo de nuestro 
dos los "compañeros d" .viaje" 
se incorporaron a ?u acción. 
m e n l í f i ^ u f l ha ,,e?ad0 a u? extremo que necesita, urgente-
c m m J i . S . " CQmPlct9 y casi universal de la dialcctica de Oc-
en emnleaf riP^ F f " .un. ^ " V 7 0 a.u- n0 vaci,a. en modo alguno, 
tóltó-^a^^ílLÍ^0^1 asesinaf0 Poét ico a las más inmor
tales formas de resolución de los problemas universales. 
en el / n n riM « w t w0"1^^1011 m"ndi*^ escondido y agazaoado 
™ i io ' .esP}ritil d* Ginebra", m íe vuelve a sonar un^nime-
m^nista^uso n í H ^ n HrPSOnanCÍa ^ XX Co^reSo ^ ^r t ido 
^ ?o riífi"^* ¿ v 6 7 f " ? r ' consciente y deliberadamente, no s £ 
& ,-lrtde .0nsa ?'ca Mund0 rcridental, sino dar la alerta a to
dos los "ismos" donde la infiPración se plantea, bien por ingenu -
dad bien por olvido de cuáles son los elementos " 
condenados textualmente por Roma 
se desenvuelve. 

í ^ f r T 1 " . " , ^ ! C?"'UnÍSmI0 no ^ tanl0 ^ ?u f " ^ " como en la debilidad ideológica, en la confusión y la cobardía de Occidenie. 

ex
coexistencia" 

manos linres en el 
Mundo, aprovechando to

que consciente o inconscientemente 

fundamentales, 
mundo comunista 

D. M A R C E L I N O R O D R I G U E Z 
G A R C I A 

Sr. Rodríguez García, hemos ido 
informándonos de los fines que 
animan a los inválidos españoléis 
para agruparse en estas organi
zaciones, poniendo en práctica la 
idea que hace ya muchos años 
apadrinó el glorioso general P r i 
mo de Rivera. 

Nuestro interlocutor —que ha 
acudido a esta Redacción acorr-
p a ñ a d o de su joven y bella espe
sa y de un grupo.de inváiidos k -
cales— carece de brazos y s e g ú n 
nos comunica le fueron amputa
dos a la edad de doce años , a coi -
secuencia de una descarga ejéc-
t r ica . 

—¿Cuáles sori los fines de la 
Asociación? 

—Como más inmediatos, éstos: 
crear en cada provincia o por lo 
menos en cada reg ión , un Insti
tuto de reeducación y de orien
tación profesional; crear fábri
cas y talleres en régimen coope
rativo, acoplados a las condicio
nes físicas de los inválidos; c;:»s-
truir en cada provincia o región 
una ciudad del inválido; crear la 
Mutua Nacional de Inválidos, una 
Academia Nacional de (Estudios 
Técnicos Administrativos, una re
vista o publicación periódica que 
sea órgano de la Organización y 
una Central Nacional de Reedu
cación y Orientación, para com
pletar con estudios superiores los 
alcanzados en los Institutos de 
Reeducación provinciales. 

Para el sostenimiento de todas 
estas instituciones aspiramos a la 
concesión de la administración, 
control y distribución de las 
apuestas mutuas deportivas bené
ficas; la venta en exclusiva de 
participaciones de 12 Lotería Na
cional; obtener la concesión de la 
venta ambulante de tabaco; la 
conces ión de un cinco por ciento 
del importe de las entradas de c i 
nes, teatros, foros y toda, clase 
de espec íáca lcs ; la exc'usiva para 
la reventa de localidades en to
da clase de espectáculos, 'Jas sub-
venricnrs que concedan a la or
g a n i z a c i ó n , por gest ión de sus 
máximas jerarquías nacionales, 
los Ayuntamientos, Diputaciones 
Provirciales, Montepios y oíros 
organismos sociales o del Estado;; 
la exclusiva del servicio púó'ico 
de guardacoches; la guardería 
de sillas y bancos en paseos y pla
zas públiéas; la g-uarderia de eva-
cuatotias; la exclusiva para insta
lar kioscos de venta de periódi
cos, etc. etc, i . . 

—¿Y encuentra buena acogida 
este ambicioso programa? 

—Magníf ica . En todas las es
feras estatales y provinciales 
nuestros propósitos han sido sub
rayados con el máximo cariño e 
interés y las gestiones que lleva
mos realizadas han avanzado cx-

.traordinariamente. 
/ En el recorrido aue vengo ha
ciendo no las capitales de pro
vincia españolas —nos dice el se
ñor Rodríguez García— he hallado 
un gran espíritu de colaboración, 
aue públ icamente agradecemos. 
Desde aue salí de Madrid he vi
sitado Huelva, Málaga, Córdoba. 
Sevilla, A'bacete. Valencia, Bar
celona, Zaragoza, Logroño y Bi l 
bao. Desde aquí marcharé a Ovie
do y terminaré mi periplo, po
niendo en marcha las organiza
ciones de Orense y León. 

— ; C ó m o funcionan las ^organ'-
zaciones de invál idos ya creadas? 

— L e citaré, para muestra, lo 
aue hacen en Sevilla, Zaragoza y 
Barcelona. En la primera de estas 
ciudades se ha conseguido ya el 
servicio de guardacoches, de mo
tos y de bicicletas; se cargan las 
localidades de espectáculos públi
cos con el veinte por ciento pará 
los fondos de la organizac ión; 
se ha impuesto' el servicio de 
guardería de sillas y de.bancos en 
los paseas y en las plazas, apar
te de otras actividades citadas 
anteriormente, que también es
tán aprobadas oor )z superiori
dad. Lr.s Asociaciones de Barce
lona y Z a r a ^ z a cuentan con im
prentas propias, donde se em
plean no pocos obreros inválido?; 
la capital de Aragón oosee, ade
más, una fábrica de horchata, cen 
95 inválidos empleados y en Bar
celona se trata de instalar un 
gran lavadero mecánico . Todo es
to, naturalmente, reporta unos 
ingresos, en primer lugar, en 

c 

beneficio dircct0 del productor y 
después a fa\or de lasv arcas de 
1?. Organización, que, en definiti
va, convertido en pensiones ha de 
revertir en bien del invál ido to
tal, actualmente desamparado de 
te do apoyo oficial. 

—¿Y hay muchos invá l idos en 
esta provincia? 

—Se desconoce actualmente el 
rúmero. La comisión organiza
dora quiere hrcer un llamamien
to a todos, a través de la amable 
ayuda que nos presta la Prensa y 
girará por otro lado circulares a 
todo? los Ayuntamientos de la 
provincia, para poder formar el 
censo de invá'idcs y agrupar en 
la organizac ión a todos los que 
lo soliciten, previos los corres
pondientes reconocimientos mé
dicos por facultativos de la en
tidad. Hasta aho'-a están censa
dos unos 1.300 inválidos burgale
ses, p^ro la cifra es mayor aún. 

—--Han recibido muchas ayu
das?' 

— L a organización de Burgos 
está aún en marcha, pero ofreci
mientos nos han' sido hechoá por 
^"•oridades y particulares. En 
Bilbao, por ejemplo, las Corpo-
rf>cTones munteioal y provincial, 
así como otras entidades deporti-
ví»i y benéf icas , nos h~n entrega
da importantes cantidades. Ade
más percibimos abundantes cuo
tas fijas que se han seña lado es
pontáneamente los socios llama
dos protectores. 

—¿Quiénes q u e d á r á n Iñtégiradoá 
en esa o r g a n i z a c i ó n ? 

—Todos los inválidos —hom
bres, mujeres y n iños— compren
didos en est» concepción de ca
rácter jurídico-social, sin distin
go de sexos ni edades. Quiero ha
cer destacar, por lo que respecta 
a la infancia inválida —que aho
ra es asistida tan sólo en el as
pecto cl ínico a través de las obras 
que funcionan baio la advocación 
de San Juan de Dios— que hemos 
pedido también especial atención 
p^ra la educación prdpia de estos 
niños, reeducándoles en cada ca
so, para que puedan tener acceso 
a los estudios superiores por me
dio de becas cuando el joven in
válido sea acreedor a ello, propor-
e ienándoles t ambién facilidades 
F?ra viajes culturales y amplia
ción de estudios en el extranjero. 

Estas son las ambiciones y ne
bíes planes de la O r g a n i z a c i ó n , 
de la que es esforzado p a l a d í n el 
Sr. R o d r í g u e z García . Que todos 
estos p ropós i to s puedan c r i s t a l i 
zar pronto en realidades. 

Luis VALLE JO 

UANDO hace mucho tiempo 
que no vamos a una ciudad 
donde hemos pasado largas 

temporadas rurstra infaní ia , 
nos sentimos m^s viejos y abatidos 
que cuando visitamos una ciudad 
i ueva pár.i nosotros, nos sentimos 
nuevos también Nuesira curiosi
dad no va acompañada de recuer
dos, y como todo nos es de cono
cido los espectros del pasado no sa
len a nuestro paso, ni las ruinas 
nos emocionan, ni las ausencias agitan nuestras 
reservas de nostalgia. No conONdemps a nadie y 
a nadie tenemos que preguntar por qui ínes no 
existen. Sin embargo ¿ol pasado es tal como 
aparece en nuestro recuerde? ¿No será más bien 
que reconstruimos nuestro pasado con lo que qui
siéramos que hubiera sido? Cuando yo leo un l i 
bro de memorias tropiezo con esta duda. En es
tos libros nos encontramos sin saber de eierto 
qué es lo rué en realidad ha pensado y lo que e l 
autor cree que ha pensado. El Tiempo escamotea 
realidades y así como las montana-, se hrcen 
azules en la lejanía, los recuerdos, no hacen si
no sumirnos en una dulce confusión. 

Así recorro una vieja ciudad donde yo viví 
de niño. Todo lo que de entonces aún axiste me 
partea más reducido, más pequeño, tas distan
cias más cortad y los grf.ndes vacíos de lo que 
falta, de lo que se ha derruido y lo que se ha 
edificado. Los arquitectos, en sus éUtcubracio-
nes modernas, dan un golpe mortal a !a nostal
gia. Los antiguos palacios derribados se han 
transformado en casas ef ímeras que se venden 
por pisos y que. indefect b lemeníe , envejecerán 
no por siglos, sino por anos. Los antigunos ioten-
Uban construir para siempre, con cierto anhelo 
de eternidad. Los materiales que empleaban eran 
siempre nobles y las m¡sinas torres que despre
ciaron al airo y P. su pesadumbre se rindieron, 
muestran en sus vecinos vestigios de la altivez de 
su juventud. Una carroza antigua de las que aún 
se conservan en los museos iios ofrece aún más 
que la representsc ión de una época la perpetui
dad de un objeto de arte perfecto. Un automóvil 
moderno con todos los beneficios que proporco-
nan a sus poseedores no es sino un mecanismo 
condenado a vivir muy pocos años. Los modelos 
se renuevan constantemente, sin hallar una ior-
ma definitiva, y al envejecer, como todas las má
quinas, vemos hasta qué punto toda forma de 
progreso mecánico es provisional, y cuin rapi-

p i i 1 l o e l í 

Por F r a n c i s c M e j n ^ 
damente declina hasta perecer en mann 
compradores de chatarra. 

Los que hemos alcanzado una época A 
síción desde el vapor incipiente hasta ,n !-
res que hoy nos parecen niodernisinios 
que pensar que nuestros nietos se reirán f 
otros en una nueva "Codorniz" al comndc r' 
que ellos tienen con lo que nosotros tenTs ar 
la gian diferencia entre civilización v 
üue la c iv i l ización se transforma constaCu|ll,f< 
te, en tanto que la cultura tiene un seiin'Ü!'1^ 
manencia. Lo grave es hasta qué punto fc, 
l ización va minando los fundamnetos dp i 11 
tura. Cómo el mundo presente cada día -
civilizado y menos culto. Como la mátjUines 1,1 
metido en los dominios del espíritu D",!Sei 
truiiie. Estos prcblemr.s no se les han * 
al hombre hasta nuestro siglo. " 

Así recorro ahora I2 vieja ciudad de mj 

más 
;i 

F 

fancia y veo cómo en el"curso de poco " lr' 
medio siglo, no es qu? hayan d e s a p a r e é ^ 
hombres, sino las cosas. E l solar donde i ' 
ba un2 casa noble, con gran portón y e i - ? 
ha convertido en asiento de un edificio" •J>--, 
para c inematógrafo . 

.9ptiniís!a-, • E l mundo marcha, dirán los más 
mas sus esfuerzos se reducen a destruir 
crear cosas ef ímeras y transitorias. Las 
ruinas aún conservan el sello de una --ei5 
Los nuevo so destruirá, pero no sonsegu;, 
ruina nunca. L a c iv i l i zac ión , de día en 
borrando ecuaciones en un encerado ilia 

va reduciendo de dimerKin 
medida el tiempo. Entro "n f 

Con esto se 
el espacio y de meaiaa ei tiempo, tntro en 
gran biblioteca desierta. Los venerables VQ\J¡¡ 
nes ?.parecen esperando una mano que s& ? 
gue a ellos s?.cáiidoIos de su mutismo. M a 
rcee cristalizada una cosa eterna, la cultura f 
tornó de ellos se agita la civi l ización con sus i 
quinas, que de un añp 2 otro se han hecho viéS 

m i » 
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H o m e n a j e p o s t u m o a B o c c h e r i n 

N u e v o s o c a v ó n e n M a d r i d 

M . 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a de "Ta
c h í n " , pa ra D I A R I O D E B U R 
GOS.) 

Con la velocidad se nos escapa 
el t iempo y esto nos hace perder 
mucho t iempo que ya no se recu
pera nunca,, porque no sirve pa
ra el trabajo, n i para la medi ta 
c ión , n i p a r a la d ive r s ión , ha es
c r i t o Francisco de Cossio insp i 
rado por la prisa actual . Y. t ras 
de extraerlo de una "Gaceta de 
M a d r i d " del a ñ o 1786, nos ofre
ce u n delicioso caso, concerciente 
a una j u n t a p ú b l i c a de la so
ciedad e c o n ó m i c a del p a í s de U r -
gel. Esta toma diversos acuerdos 
impor tantes que afectan a la eco
n o m í a , a las obras p ú b l i c a s y a 
la beneficencia. So presenta a los 
reunidos u n reloj de sobremesa 
trabajado a ratos perdidos por 
R a m ó n Carnicer . sastre de p ro 
fes ión , que no sabe leer, n i ha 
aprendido n i visto j a m á s el arte 
de relojeria. Unas figuras que re
presentan á n g e l e s tocando los 
cuartos, medios cuartos y horas; 
salen otras en las que figuran 

Ante u n g r a n a c o n t e c i m i e n t o m u s i c a l 

p u e b l e , e n l a mMk d e l v i e r n e s 
M:1 lian p"diclo una rr i l i rá del Or. 

f (Vi infantil Mejicano, uiria eriticá 
orientador ai pues pasado mañana va a 
aduar en Burgos. En realidad conoz
co desde h,ace años osle ronjunlo quo 
so renueva con-tanterijentó y 1c i-e 
visto acCúa,r en varias <;< asiónos y en 
diversos lugares. Podía, según esto, 
hablar de alguno de sus éxitos más rr_ 
sonani ., pero en vez de.ello, héré una 
cosa más personal ,y que tal vez in-
K rrse más al jécíor. trata do tran:-
mii i ' ! . : mi juicio, por medio de una 
anécdota, omrr idn hace tiempo en 'a 
capital dv,Francia. 

'. Una neche, a! salir de la primera 
afiliación en Taris del Ballet Indio 
do Ram-Gopal, pregunté a un amigo 
quo me acompaf.aba, persona experta 
civ ¡a materia, !n opinión que lo mr-
r^cin el espectáculo y me rcsporulió: 
"Mira, Andrés, estoy contento. .Arabo 
ele evitarme un viaje a ja India". 

Estó os lo que le-, contestarla a u -
ledos si me preguntasen por los iru-. 
chacho? mejicanos. Su conjunto rs tan 
r prcsenialivo, recoce lan porfeciame,'-
te las esencia? mejicanas-, que cons
tituye una vrTdadera heción dé mc-
jicani-mo. Claro e^tá quo no todo el 
muido tiene, cp proyecto un viaje a 
Méjico; por lo tanto, 'no está en' co,";-
^-ipnrs do "visiinrle", pero siei.¿í) s-
ta nación, sin duda, la más compLrjo 
y la más prolunda do la Ani.-rica c -
p-ñola, csi natural ql;e intereso urr-
vfrsa'mcntc. En fin, que tendr̂ mes 
ocasión de asistir a un Méjico, si no 
explicado, al monos cantadd. 

Personalmente lo quo más me ¡1̂  
gustado siempre del roprrlorio, son 
las canciones de I )s tiempos heróicós 
(:C- la Revolución, los himnos yuerr — 
r e , v las canciones ímtrc-po?ticas y 
burlescas eme los soldados d't'ican a 
^ muchachas 'Soldadoras ". Obra's anó-
nimai no por casualidad u olvido d.-l 
autor, sino porque el vérdaefero ac
tor es un pueblo con personalidad pnó_ 
tica.' que abo cantar• cen, facilida-i 
porque -para* ello no tiene sino cáciv 
char^e a sl mismo. En poro; luyar'-s 
efe la Tierra qurda aún un auiénti-o 
arle popular, plonamonte v>sponián,co. 
qtr? alcance la obra sin pasar por ol 
pedla&fáma. 1 o quo suele abundar c. 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en M A D R I D : Kiosco 

de " L a Cibeles", -de, D. Pedro A l 
calde, í . 

otra cosa; ol músico "avisado" que ox-
piota temas populares con fmes co
mí-reíales. '. 

Fr nte al arle- papular cabe una 
postura negativa; dé' hecho esto sufo
có frecuentemente, pero ' croemos que 
si cuando so ofrece arto popular «5 
diera ei aujéniieo, /ntonecs esta "po1-
tura se darla menos fr.écuentementpi 
En este ca o lo que nadie podrá nogar 
es la pureza con que so nos ofrece 
el alma mejicana en las voces de 'os 
niños, que tal v z m son consciento-, 
casi no pueden serlo, do la hondura 
del mensaje que nos transmiten. . 

No quisiera terminar sin coniomar 
el programa, .lunto al anónimo mr, 
j i ra no nos encontramos con rmislros 
clásicos, como Mozarl y MontevOrdi. 
Quizá estos ultimos han sidó puestos 
para demostrarnos la gran disc,ip'ina 

.'v'xal alcanzada por el orfeón.. El "Vo-
ncrabilis barba", ele Mozart, es una 
creación cuya invícnuidad está tle 
acuerdo con la, celad do los orfeón! -
tas. La ejecución va acompañada i i . 
un sobrio "mimo" en el que los ¿u-
pucstos cap.u^Jiinos so mesan su barb*», 
su venerable-barba. Ef candor mo/ar-
tiniano, el capurhino y ol infanUf al 

• cenjutíarve producen un FégqCijáníé 
efecto. 

A fuer etó. sinceros, diríamos quovno 
nos explicamos la persistencia en oí 
programa de la famosa "Barcarola ció 
G'cnbach". Muclv) ' nos tcmoincs que 
el lector tampoco se lo explique. El 
esfuerzó que realizan las voces y o 
elirector apenas compon a. Quizá P'i 
este caso haya oquivocado alvjo la pr-
pulandscl el" la composición después 
de los "Cuentos dé Hoffmann' . 

Olra pequeña reserva tenemos q.ué-J 
hacer a la indumentaria de la scgtT-
da parte (-j frac) que qembé un "poco 
la osponianeiciad de los simpáticos 
cantores. 

Esta! es mi opinión. Ahora- el o--
pociador juzgará por si minino. P:ro 
¡o que no se pirde dejar d? tener en 
cuenta es ia difícil tarea que- su-
P'n -'la conservación de estos, orfeones' 
ir-fantiles que se renuevan constan to
mento y que han de luc har por quo 
conserve el csülo. Su director ne^o-i-
ta infundir las virtud-.s dol Ave Fé
nix para rejuvenecer lodo lo que t i 
tif'inpo envejece faialmonto y renovar 
eses contraltos quo continuamen; j 
abandonan el coro por cambio de voz. 
Es, obra de un tesón admirable. Lo 

.asecfnro. 
Andrés ANPEHICA 

los Após to les , y luego sigue u n a 
toca ta de ó r g a n o . Tiene repe t i 
c ión y cuerda para ocho d í a s . 
Piensa el a r t í f ice perfeccionarlo 
a ñ a d i e n d o otras dos figuras que 
antes de dar las horas h a r á n 
a d é m á s de tocar u n clar inete; 
s e ñ a l a r á las fases de la Luna, los 
meses y d í a s del a ñ o , inc luyen
do los bisiestos... y la sociedad le 
grat i f ica su ingeniosa a p l i c a c i ó n 
e x c i t á n d o l e a proseguir en ella. 

Hoy, a fuerza de perder el t i em
po, los hombres no t ienen n i n 
g ú n rato perdido para Construir 
nada. 

FIESTAS 

los famil iares . Por último 
sido interpretados los himno; 
c l ó n a l e s de E s p a ñ a e Italia' 

M u y bien, se ha enmendad' 
lo posible, aquella vergüenza 
q ü e Boccher in i muriera ] 
abandonado. 

NOTICIAS BRíi 

Comienza a perfilarse el p r o 
grama de los festejbs en honor 
del P a t r ó n de M a d r i d , San I s i 
dro, a l l á para el qu izá florido 
Mayo. Si todos los que se pro-, 
yectan l legan a Celebrarse es que 
el A y u n t a m i e n t o sé ha l l a decidi
do a echar su inmueble a la Ca
lle Mayor . . Se ha reunido la Co
m i s i ó n de deportes y festejos, 
a c o m p a ñ a d a de industriales, pe
riodistas, gente del pueblo y co
ro general, en p lan de colabora
dores entusiastas y desein'teresa-
dcs. Y algo se sabe del programa 
que se pretende tenga el rango 
que merece l á capi ta l de las Es-
p a ñ a s . Sensacionales conciertos 
en honor de Mozart y Boccher i 
n i con mot ivo de'sus centenarios. 
En la t iplea "Corra la" ^ en vis ta 
del exitazo del pasado a ñ o , "^Vgua, 
azucarillos y aguardiente", con 
sus discusiones en Recoletos y sus 
barquil leros y su po l l i to ofre
ciendo a la chica hacerla gober
nadora de Cuenca, de Zamora o 
de Cas t e l l ón , y su pasodoble so
berbio. Y la inevi table "Verbena" 
como no podia menevs de suceder, 
que los m a d r i l e ñ o s siguen ova
cionando, con, la entusiasta a y u 
da de los provincianos, como si se 
hubiera estrenado el m i é r c o l e s 
de la semana pasada. Y viejas 
zarzuelas llenas de belleza m u s í - \ 
cales, ya casi olvidadas, que s u - i 
ponemos s e r á n algo asi como " E l i 
gvumete" inc i tando a su pobre 
barqu i l l a a p a r t i r l igera (si, "Qes-
de luego; el cronis ta n a c i ó el s i
glo pasado), o " E l h ú s a r de la 
guardia" o " E l an i l lo de h ie r ro" . 
Es muy posible t a m b i é n que se 
c r̂ee un premio, pa ra m ú s i c a s in 
fónica , y que sé represente asi
mismo un Auto Sacramental so
bre San Isidro, que no se ha re 
puesto desde su estreno en el 
Teatro Real, a l lá en tiempos de 
d o ñ a M a r í a C a s t a ñ a . Y h a b r á 
"ballets". Y t e n d r á lugar la I Ex
pos ic ión de Pla ta . V i d r i o y C e r á 
mica , con magnificas aportacio
nes. Y n ú m e r o s de v a r i e t é s de 
1900. Y toretes. Y exhibiciones del 
Cuerpo de bomberos, s in incen
dio. Y etapa de l a Vue l t a Cic l i s ta 
a E s p a ñ a , formidable prueba que 
pron to " e m p a t a r á " al "Tour de 
France" a l embalaje que lleva. Y 
batal la de flores, si es, queda a l 
guna d e s p u é s de t an t a nevada. Y 
semana del c i n e m a t ó g r a f o . Y des
files de coches nuevos y viejos, y 
no aludimos con esto a los " ta
xis", y . . . 

Como M a d r i d es el m á s pueblo 
de los pueblos es preciso t e rmina r 
esta t e l eg rá f i ca r e l a c i ó n de sus 
p r ó x i m o s festejos patronales con 
la frase de r igor : " ¿ H a y quien 
d é m á s ? " 

MUSICA 

Nuevo socavón , bastantí 
c o n t ó ahora en la tranquila' 
del Factor, producido * tac 
por la acción corrosiva de 
corrientes sub te r ráneas . 

— E n el paseo de la Florida 
mo en cualquier calle de (¡4 
ta , u n motoris ta ha chocado 
una vaca, lo que implica um 
vedad en los accidentes de 6 
i a c i ó n . 

—Este a ñ o revest i rá un 
c ional i n t e r é s la Exposición 
c iona l de Bellas Artes, por ( 
plirse el pr imer centenario c 
c e l e b r a c i ó n de t a l certamen. 

Sólo en cajitas 
precinfadas 

El Nuncio de Su Santidad, m o n 
s e ñ o r A n t o n i u t t i , ha , oficiado una 
misa en la iglesia pont i f ic ia de 
San Miguel en sufragio del a lma 
de Luis Boccher ini , fallecido en 
Mad>.-id el a ñ o 1805, con mot ivo 
de la c e l e b r a c i ó n del aniversario 
de su muerte. 

Después se ha descubierto una 
l á p i d a en la fachada de la casa 
numero 5 de la calle de J e s ú s y 
Mar i a , en la que vivió y m u r i ó 
el m ú s i c o de Lucca. L á Banda 
Mun ic ipa l ha in terpretado el f a 
moso minue to y seguidamente 
h a n pronunciado unas palabras 
el alcalde, el embajador de I t a l i a 
y una dama, descendiente direc
ta de Boccher ini . que ha agrade
cido el homenaje en nombre ce 

N u e v o é x i t o de la agrupa 

A las ocho y media dej^; 
de ayer y ante u n n u m ^ | 
d i t o r i o , l a ' rondal la ne . 
c ion y Descanso ''dio 5" J 
do concierto en el ü.Uitn, 
U n i o n , revalidando exut 
r iores y acred i tándose co
c ó n j u n t o do notable va^, 
proceso do mejqra ^ ¡j 
b ien claramente. } ^ L á ( 
veintena los componcm. 
a g r u p a c i ó n — acaudillé'1 ^ 
entusiasta y compotenu- , 
Francisco í l sp i^a , a " ^ > 
ce o r debido r e c o n o c í ^ otI< 
m é r i t o — los cuales, s u ^ , , 
t i m u l o oue u n bien pro" ?: 
a la música , persevc>,cr 
magni f i co esfuerzo, " 0 
d i i m o de aprecio P0.1 # 
t raba jadores que 0 
m a y o sus horas 

s m á s nobles a 
L a pr imera parte 

• ilbrnes 
las m á s nobles a f i c io"g ^ 

L a pr imera parte f $ g 
to estuvo dedicada a J 
Strauss, Listz, M o ^ ^ 
y la segunda a v i v f ^ 
R o ñ é y Miranda . O " 
t r a í n a , la e jecuc ión 9. ^df 
lar pasodoble • ^ i f y e J j 
tras la que el diestro V # 
s i ior . Pablo de la 

recibieron car* # . 

Todas las ¡ n t ^ l S 
r o n .muy apla'idifias ^ ^ 
sonaron los c o m p á s ^ 
no a Burgos". quenj~. 
sontos escucharon p-

sontos, 
mostraciones 
blico. 

por 

de Maquinaria A s r ^ f r ^ 
m e c á n i c a P1"- lOt^ c ión 
mecán ica ^ - .j io*1 

tantc en Burgos c0 
expos ic ión . nT.\. 

Escribir a D E 
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